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FICHA TÉCNICA 
Anais da XIII Semana de Enfermagem: Urgência e Emergência no Ciclo da Vida da 

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Campus Colinas. 
 

 

APRESENTAÇÃO 
A XIII Semana de Enfermagem da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), 

Campus Colinas, foi realizada entre os dias 12 e 14 de maio de 2025, com o tema central 
“Urgência e Emergência no Ciclo da Vida”. O evento foi promovido pelos acadêmicos 
do Curso Enfermagem Bacharelado em parceria com a Direção do referido curso, 
reforçando o compromisso institucional com a formação crítica e técnica dos futuros 
profissionais da área. 

 
A escolha do tema evidencia a relevância das práticas de urgência e emergência 

em todas as fases da vida humana, desde a infância até a senescência, ressaltando a 
importância da atuação da enfermagem frente às situações de risco iminente à vida. Trata-
se de um campo que exige tomada de decisão rápida, competência técnica, preparo 
emocional e constante atualização dos conhecimentos, sendo fundamental para a redução 
de morbimortalidade e para a garantia de um cuidado seguro, humanizado e resolutivo. 

 
A programação do evento incluiu palestras com profissionais especializados, 

mesa-redonda, simulações realísticas, minicursos, além da submissão, apresentação e 
publicação de trabalhos científicos. As produções aprovadas foram publicadas nos anais 
do evento em formato e-book, com registro de ISBN (International Standard Book 
Number), DOI (Digital Object Identifier) geral da obra e ficha catalográfica, conferindo 
legitimidade e visibilidade acadêmica às contribuições científicas dos participantes. 

 
O público-alvo incluiu estudantes da área de enfermagem, desde o nivel técnico, 

graduação e pós-graduação, à profissionais de saúde e demais interessados. Obtendo êxito 
na oferta de atualizações, integração e valorização da prática baseada em evidências na 
enfermagem, fortalecendo a formação profissional e ampliando o olhar critico dos 
participantes frente aos desafios da atuação em urgência e emergência. 
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PROGRAMAÇÃO DA XIII SEMANA DE 
ENFERMAGEM “URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NO 

CICLO DA VIDA 

12 de maio de 2025 
Noite: 
 
18h: Credenciamento 
18h30: Cerimônia de abertura do evento 
19h: Mesa Redonda “Quando a Enfermagem Salva: Relatos Reais de Atendimento 
em Urgência” – Enf. Francisco Oliveira, Enf. Keila Queiroz, Enf. Vilmara Felícia 
Nolêto 
21h30: Sorteio e Coffee Break 
 

13 de maio de 2025 
Manhã: 
 
07h30: Credenciamento 
08h às 10h: Minicurso “Carrinho de emergência e drogas vasoativas: padronização, 
manuseio, conferência e controle” – Farmacêutico Fábio Vinícius Ferreira Silva, 
Farmacêutico Lucas Eduardo Gomes e Enf. Dra. Antônia Mauryane Lopes. 
08h às 10h: Minicurso “Emergências Pediátricas: como socorrer?” – Enf. Andressa Costa 
Barroso. 
10h às 12h: Minicurso “Parto de Urgência: Simulação de Condutas da Enfermagem” – 
Enf. Phablo Venício de Oliveira Vieira. 
10h às 12h: Minicurso “PCR em Adultos: Intervenções Imediatas da Enfermagem” – 
Enf. José Alves da Silva Júnior. 
  
Tarde: 
 
13h30: Credenciamento 
14h às 18h: Apresentação de Trabalhos Científicos. 
 

14 de maio de 2025 
Manhã: 
 
07h30: Credenciamento 
08h: Palestra “Segurança do Paciente em Serviços de Urgência e Emergência” – Enf. 
Thales Gonçalves. 
09h: Palestra “Primeiros Socorros em RCP: Simulação Realística” – Enf. Paulo Fialho 
10h30: Entrega das Menções Honrosas (Trabalhos Científicos) 
11h: Encerramento do evento e agradecimentos. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE TENTATIVAS DE SUICÍDIO ENTRE JOVENS DE UM ESTADO 

DO NORDESTE BRASILEIRO 
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EIXO TEMÁTICO: Cuidado centrado no indivíduo. 
 
INTRODUÇÃO: A tentativa de suicídio é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como um ato de 
autolesão com intenção de morte que não resulta em óbito. A faixa etária de 15 a 29 anos é considerada 
especialmente vulnerável a comportamentos suicidas. Conhecer o perfil dos tentantes desse grupo etário é 
fundamental para subsidiar cuidados preventivos. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico das tentativas 
de suicídio entre jovens no estado do Maranhão, no período de 2022 a 2024. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
descritivo, de abordagem quantitativa, com base em dados secundários extraídos do sistema TABNET do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A coleta foi realizada em abril de 2025, 
considerando o período de análise dos dados entre janeiro de 2022 a dezembro de 2024. Foram selecionadas 
notificações de tentativas de suicídio entre jovens de 15 a 29 anos, residentes no estado do Maranhão. As variáveis 
analisadas incluíram sexo, faixa etária, escolaridade, raça/cor, local de ocorrência e os métodos utilizados. 
RESULTADOS: Foram registrados 2.245 casos de tentativas de suicídio entre jovens de 15 a 29 anos no estado 
do Maranhão, no período de 2022 a 2024. Quanto ao ano de notificação, foram 701 casos em 2022 (31,2%), 695 
em 2023 (30,9%) e 849 em 2024 (37,8%). Em relação ao sexo, 1.620 casos (72,2%) ocorreram entre o sexo 
feminino e 625 (27,8%) entre o masculino. Sobre a faixa etária, 973 casos (43,3%) foram jovens entre 15 e 19 
anos, e 1.272 (56,7%) entre 20 e 29 anos. Quanto à escolaridade: ensino médio completo 640 (28,5%), médio 
incompleto 474 (21,1%), 5ª a 8ª série incompleta 223 (9,9%), fundamental completo 162 (7,2%), superior 
incompleto 158 (7,0%), 1ª a 4ª série incompleta 68 (3,0%), superior completo 68 (3,0%), 4ª série completa 33 
(1,5%), analfabetos 12 (0,5%), “não se aplica” 4 (0,2%) e ignorados/em branco 403 (17,9%). Em relação à raça/cor, 
a maioria dos casos envolveu pessoas pardas, com 1.656 registros (73,8%), seguidas de brancas 369 (16,4%), 
pretas 168 (7,5%), indígenas 23 (1,0%) e amarelas 16 (0,7%); ignorados/em branco somaram 13 (0,6%). O local 
mais comum foi a residência, com 1.958 registros (87,2%), seguida de via pública 93 (4,1%), escola 40 (1,8%), 
bar ou similar 22 (1,0%), habitação coletiva 16 (0,7%), comércio/serviços 11 (0,5%) e local de prática esportiva 2 
(0,1%), outros locais somaram 74 (3,3%) e 29 (1,3%) foram ignorados. Quanto aos métodos utilizados, o mais 
frequente foi o envenenamento, com 1.248 casos (55,6%), seguido do uso de objeto perfurocortante com 545 
(24,3%), enforcamento com 228 (10,1%), objeto contundente com 50 (2,2%), arma de fogo com 44 (2,0%), ameaça 
com 27 (1,2%), substância ou objeto quente com 20 (0,9%) e ignorados/em branco com 83 (3,7%). 
CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS: A maioria das tentativas de suicídio entre jovens no Maranhão 
ocorreu entre mulheres, com idade entre 20 e 29 anos, pardas, com baixo nível de escolaridade, principalmente em 
casa e por envenenamento. Os dados reforçam a urgência de ações preventivas voltadas à saúde mental e apoio 
social. 
  
Palavras-chave: Tentativa de suicídio, Juventude, Epidemiologia. 
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EIXO TEMÁTICO: Urgência e emergência. 
 
INTRODUÇÃO: A saúde mental na urgência e emergência hospitalar diz respeito ao bem-estar psicológico e 
emocional dos profissionais de saúde, especialmente os que atuam em ambientes de alta pressão e estresse, como 
os serviços de pronto-socorro. O que abrange enfrentar situações críticas, tomar decisões rápidas e lidar com a dor 
e o sofrimento de pacientes e familiares, o que pode impactar a estabilidade emocional desses profissionais. 
OBJETIVO: Descrever os fatores que impactam na saúde mental dos profissionais de enfermagem em contextos 
de urgência e emergência hospitalar. MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa que visou 
responder a seguinte problemática: quais os fatores que impactam na saúde mental dos profissionais de 
enfermagem em contextos de urgência e emergência hospitalar? As informações foram reunidas durante o mês de 
abril de 2025. Utilizaram-se as bases de dados: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) indexada na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e Medline via PubMed. Os estudos foram realizados 
através de uma busca avançada utilizando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Saúde Mental” 
AND “Serviços de Atendimento de Emergência” AND “Enfermagem” AND “Ambiente de Trabalho”. Encontrou-
se 116 artigos, logo após aplicou-se os critérios de inclusão: artigos em idiomas inglês e português, no recorte 
temporal de 2021 a 2025, resultando em 85 manuscritos.Por conseguinte, foram excluídos artigos duplicados, teses 
e monografias, através da leitura dos títulos e resumos, restando apenas 15 artigos que foram analisados na íntegra 
e que compuseram a amostra final. RESULTADOS: Diante da análise do material coletado, constatou-se que, a 
sobrecarga de trabalho, jornadas duradouras e estresse podem levar ao burnout, uma condição de esgotamento 
físico e mental, o que compromete o equilíbrio entre a vida pessoal e profissional, e emergências de saúde pública 
como a pandemia da COVID-19. A ausência de uma rede de apoio emocional somada à alta taxa de rotatividade 
e pressão sobreposta constante no ambiente de trabalho, podem causar graves impactos sobre tal indivíduo, como 
ansiedade e depressão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, a presente revisão evidênciou que a saúde 
mental dos profissionais são impactadas por uma complexa rede de fatores relacionados à sobrecarga de trabalho, 
ambiente estressante, escassez de recursos, relações interpessoais conflituosas, exposição a riscos constantes e 
ausência de apoio institucional adequado. Esses profissionais vivenciam cotidianamente situações de alta pressão 
e exigência emocional, o que os tornam particularmente vulneráveis ao desenvolvimento de transtornos psíquicos 
como ansiedade, depressão e síndrome de burnout. Portanto, discutir sobre o bem-estar psicológico de enfermeiros 
que assistem pacientes em estados críticos ou graves, é fundamental para garantir uma assistência eficiente, a 
segurança do paciente e a sanidade mental dos profissionais de enfermagem; tendo em vista que garantir suporte 
psicológico, oferecer espaços de escuta e implementar políticas de saúde mental dentro das instituições de saúde 
deve ser visto como uma prioridade. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 
 
INTRODUÇÃO: A Síndrome de Burnout é resultante de estresse crônico no ambiente de trabalho, sendo 
caracterizada por exaustão emocional, despersonalização e desmotivação. Diversos fatores contribuem para seu 
desenvolvimento, como sobrecarga de trabalho, conflitos interpessoais e ausência de suporte social. Essa condição 
pode comprometer a qualidade da assistência prestada pelos enfermeiros, além de aumentar os riscos de falhas e 
eventos adversos, afetando diretamente a segurança do paciente. OBJETIVO: Descrever a relação da Síndrome 
de Burnout e o desempenho profissional dos enfermeiros. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa, que 
visou responder a seguinte problemática: Qual a relação da Síndrome de Burnout e o desempenho profissional dos 
enfermeiros? Com foco em responder à indagação, realizou-se uma busca avançada por meio dos seguintes 
descritores: Síndrome de Burnout AND Enfermagem, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e n a  Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF). Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas 
português e inglês, publicados entre os anos de 2020 a 2025. Como critérios de exclusão, foram considerados 
estudos que não contemplavam o tema e os duplicados. Inicialmente, identificaram-se 104 manuscritos.  D estes, 
após a leitura dos títulos e resumos, 33 estudos foram selecionados, dos quais 7 foram lidos na íntegra e escolhidos 
para fundamentar esta revisão. RESULTADOS: Os estudos analisados evidenciaram que a Síndrome de Burnout 
é prevalente entre profissionais de enfermagem, especialmente em contextos de sobrecarga física e emocional. Os 
principais sintomas foram exaustão emocional, despersonalização e baixa realização profissional. Jornadas 
prolongadas, múltiplos vínculos empregatícios, escassez de recursos, pressão organizacional e ambiente tóxico 
foram recorrentes nas análises. Profissionais jovens, mulheres e com pouco tempo de atuação demonstraram maior 
vulnerabilidade ao desenvolvimento da síndrome. Setores como emergência, centro cirúrgico e unidades de terapia 
intensiva apresentaram índices mais elevados de burnout, com destaque para sofrimento moral e fadiga por 
compaixão. Durante a pandemia da COVID-19, houve aumento significativo nos casos de estresse, ansiedade e 
depressão, afetando a saúde mental dos enfermeiros e a qualidade do cuidado prestado. Apesar de estratégias 
individuais de enfrentamento e resiliência serem relevantes, os estudos apontam a necessidade de intervenções 
sistêmicas que envolvam reestruturação organizacional, melhorias nas condições de trabalho e fortalecimento do 
suporte institucional. A integração entre medidas individuais e coletivas se mostrou essencial para prevenção e 
enfrentamento eficaz da síndrome. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise dos estudos revela que a Síndrome 
de Burnout exerce influência significativa sobre o desempenho profissional de enfermeiros em ambientes 
hospitalares. Sobrecarga de trabalho, exposição contínua a estresse agudo, escassez derecursos humanos e 
materiais, além da insuficiência de suporte organizacional, configuram-se como preditores significativos para o 
desenvolvimento do transtorno. As implicações da síndrome extrapolam o indivíduo, comprometendo a qualidade 
da assistência, a segurança do paciente e os indicadores de desempenho institucional. Os achados reforçam a 
necessidade de estratégias institucionais voltadas à prevenção e manejo da síndrome, com foco em intervenções 
multidimensionais que promovam ambientes laborais mais saudáveis e seguros. 
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EIXO TEMÁTICO: Urgência e emergência. 
 
INTRODUÇÃO: Queimaduras são lesões complexas que exigem atenção imediata da enfermagem. A dor intensa, 
as mudanças na aparência, a hospitalização prolongada e as limitações funcionais podem desencadear uma série 
de reações psicológicas negativas. Esses aspectos tornam essencial a atuação da equipe de enfermagem não apenas 
no cuidado físico, mas também na identificação precoce de sinais de sofrimento emocional. O cuidado integral e 
humanizado se mostra fundamental para a recuperação global do paciente. OBJETIVO: Descrever o perfil 
epidemiológico das internações hospitalares por queimaduras no Brasil, no ano de 2024. MÉTODOS: Trata-se de 
um estudo epidemiológico, que visou responder a seguinte problemática: qual o perfil epidemiológico das 
internações hospitalares por queimaduras no Brasil, no ano de 2024.A pesquisa utilizou dados secundários 
extraídos da base de dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), o banco de 
dados referente à Morbidade Hospitalar do SUS, considerando os registros do ano de 2024. Foram selecionados 
os atendimentos classificados como de urgência e relacionados ao Capítulo XIX da CID-10, que inclui 
queimaduras e corrosões. As informações obtidas permitiram traçar o perfil das internações hospitalares por 
queimaduras no país. As variáveis consideradas para a análise incluíram o sexo, faixa etária, região geográfica, 
número de internações, tempo médio de permanência, óbitos e taxa de mortalidade, com o intuito de traçar um 
panorama epidemiológico. RESULTADOS: No ano de 2024, foram contabilizadas 28.463 internações 
hospitalares por queimaduras em todo o território brasileiro. A análise por sexo mostrou que masculino teve maior 
prevalência, com 17.919 (62,94%) internações, enquanto o feminino 10.544 (37,06%) dos registros. Em relação a 
faixa etária, a mais afetada foi a menores de 1 ano a 9 anos com 7.093 (24,92%) seguido das de 10 a 19 anos com 
2.511 (8,82%),20 a 29 anos com 4.194 (14,74%), 30 a 39 anos com 4.763 (16,73%),40 a 49 anos com 
4.415(15,51%), 50 a 59 anos com 3.230(11,35%), 60 a 69 anos com 1.999 (7,02%),70 a 79 anos com 186 (0,65%) 
e 80 anos ou mais com 72 (0,25%).No recorte geográfico, a região Sudeste, concentrou 9.738 (34,22%) nos 
registros, a região Norte com 1.732 (6,08%), Nordeste com 6.999 (24,59%), Centro-Oeste com 4.920 (17,29%) e 
Sul com 5.074 (17,82%).O tempo médio de permanência hospitalar foi de 6,8 dias. Foram registrados, ainda, 836 
óbitos (2,94%) decorrentes de queimaduras, o que resultou em uma taxa de mortalidade de 2,94 a cada100 
internações, apontando para o risco de desfechos letais associados a esse tipo de lesão. CONCLUSÃO: O perfil 
epidemiológico das internações hospitalares por queimaduras no Brasil evidenciou que o agravo afeta 
majoritariamente o sexo masculino, crianças e concentra-se na região Sudeste do país. Levando em conta a 
ocorrência de óbitos, os dados revelam a necessidade de reforçar ações de prevenção, além de garantir cuidados 
hospitalares adequados para minimizar complicações e reduzir a mortalidade associada a esse tipo de lesão. 
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EIXO TEMÁTICO: Promoção de saúde e prevenção de doenças. 
 
INTRODUÇÃO: O período gravídico-puerperal vai da concepção ao final do puerpério, incluindo gestação, parto 
e pós-parto, sendo marcado por mudanças físicas, emocionais e sociais na vida da mulher. Essas transformações 
podem gerar sentimentos de medo, insegurança e vulnerabilidade. A saúde mental, entendida como um estado de 
bem-estar que permite lidar com as demandas da vida, torna-se especialmente relevante nesse contexto. Durante a 
gestação e o puerpério, é comum o surgimento ou agravamento de transtornos como ansiedade e depressão, o que 
reforça a importância do cuidado com a saúde mental materna. OBJETIVO: Descrever as contribuições do 
acolhimento de enfermagem para a saúde mental de mulheres no período gravídico-puerperal. MÉTODOS: Trata-
se de uma revisão narrativa, visando responder a seguinte problemática: quais as contribuições do acolhimento de 
enfermagem para a saúde mental de mulheres no período gravídico puerperal? Sendo assim, realizou-se uma busca 
avançada por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Saúde mental” AND “Enfermagem” AND 
“Puerpério” AND “Pré-Natal”. Através das bases de dados indexadas na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), sendo 
estas: Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel 
System Online (MEDLINE) e Bases de Dados de Enfermagem (BDENF).Após a busca, obteve-se o total de 39 
estudos na íntegra, os quais foram lidos os títulos e resumos, excluindo 12por não contemplarem a temática. Como 
critérios de inclusão, foram utilizados artigos no idioma português, publicados entre os anos de 2015à 2025, e dos 
27 acessados na íntegra, somente 11 foram selecionados para compor a amostra final do estudo. RESULTADOS: 
Os estudos realizados indicam que o acolhimento da equipe de enfermagem, especialmente do enfermeiro, no 
período gravídico-puerperal, é fundamental para promover a saúde mental, oferecendo escuta ativa, apoio 
emocional e identificando sinais de sofrimento psíquico. O enfermeiro, em contato contínuo no pré-natal, parto e 
pós-parto, cria vínculos de confiança, no fortalecimento de fatores protetores e na melhoria da qualidade de vida 
materna e neonatal. As práticas de acolhimento também ampliaram adesão ao pré-natal e pós-natal, fortaleceram 
autoestima e percepção de suporte social, facilitando a expressão de sentimentos e detectando necessidades 
emocionais. Atua também na educação em saúde e desenvolve cuidados individualizados, considerando a 
realidade de cada mulher. Sua intervenção precoce previne agravamento de transtornos e fortalece a rede de apoio, 
promovendo uma experiência materna segura e humanizada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, o 
acolhimento de enfermagem no período gravídico-puerperal mostrou-se fundamental para a promoção da saúde 
mental, favorecendo o cuidado integral e a construção de vínculos seguros entre mulher, recém-nascido e equipe 
de saúde. Enfermeiros têm papel importante não apenas durante a gestação e o parto, mas também no apoio 
contínuo no período pós-natal e em gestações subsequentes. A implementação de práticas acolhedoras, aliada à 
formação dos profissionais e à ampliação do acesso aos serviços, é essencial para a identificação precoce de 
agravos psíquicos e para a promoção de uma assistência mais humanizada. Dessa forma, investir no fortalecimento 
do acolhimento é investir na qualidade de vida materna e no desenvolvimento saudável da família. 
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EIXO TEMÁTICO: Promoção de saúde e prevenção de doenças. 
 
INTRODUÇÃO: A saúde mental infantil tem se tornado um tema cada vez mais relevante na saúde pública, pois 
transtornos psíquicos na infância podem comprometer o desenvolvimento emocional, social e cognitivo. No Brasil, 
estima-se que 13,1% das crianças e adolescentes apresentem transtornos psiquiátricos, reforçando a importância 
da atuação do Sistema Único de Saúde (SUS) na identificação e intervenção precoce. A Atenção Básica (AB) se 
destaca como porta de entrada para esses atendimentos, sendo estratégica para ações de prevenção e cuidado em 
saúde mental infantil. OBJETIVO: Descrever as contribuições da afetividade e do convívio familiar para a saúde 
mental infantil. MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa, com a finalidade de responder 
à questão: Qual a importância do afeto e do convívio familiar na promoção da saúde mental infantil? A busca foi 
realizada no mês de abril de 2025, utilizando as bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), e 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS)acessada por meio da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS). Realizou-se uma busca avançada utilizando os seguintes descritores: “saúde mental infantil” 
AND “atenção primária” AND “ações preventivas”, foram identificados 60 estudos, aplicando-se os seguintes 
critérios de inclusão: publicações em português, entre 2019 e 2024, com texto completo disponível e que 
abordassem a relação entre afeto, convívio familiar e saúde mental infantil. Excluídos teses, dissertações e 
monografias, dos quais 15 foram eliminados por inadequação, restando 45 para análise de títulos e resumos. Após 
essa análise, 30 estudos foram excluídos, resultando em 15 para leitura integral, sendo então selecionados 6 para 
análise crítica. A amostra final da revisão foi composta por estes 6 artigos. RESULTADOS: A análise revelou 
que o afeto e a organização do ambiente familiar são essenciais para a saúde mental infantil. Crianças criadas em 
contextos afetivos seguros, com atenção emocional e rotinas organizadas, tendem a desenvolver autoestima, 
confiança e habilidades sociais saudáveis. Os estudos mostraram que vínculos afetivos positivos, comunicação 
aberta e apoio contínuo dos cuidadores estão associados à redução de sintomas de ansiedade, depressão e outros 
distúrbios emocionais. Em contrapartida, ambientes desestruturados, marcados por negligência ou conflitos, 
representam fatores de risco para problemas psicológicos. A participação dos pais nas atividades cotidianas e nas 
decisões sobre o bem-estar da criança é crucial para o fortalecimento emocional. Além disso, práticas preventivas 
que reforçam os laços afetivos no ambiente familiar, com apoio da atenção primária, contribuem para o bem-estar 
e prevenção de futuros transtornos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A afetividade e a interação familiar são 
essenciais para a saúde mental infantil. Ambientes com vínculos sólidos favorecem o desenvolvimento emocional, 
enquanto a negligência aumenta o risco de problemas emocionais. É crucial investir em políticas públicas que 
promovam a saúde emocional, com suporte psicológico e práticas parentais positivas. A promoção da saúde mental 
infantil exige uma abordagem integrada, com ênfase no cuidado, empatia e escuta, reconhecendo a família como 
base para o bem-estar da criança. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 
 
INTRODUÇÃO: O Transtorno Mental Comum (TMC), configura-se como um problema de saúde pública, pois 
está entre os principais problemas psicológicos na sociedade, especialmente entre universitários. Seus sintomas 
são caracterizados como ansiedade, depressão, fadiga, insônia e queixas somáticas, que, embora não necessitem 
de diagnósticos psiquiátricos formais, impactam negativamente a qualidade de vida do indivíduo. A elevada 
prevalência em universitários pode estar relacionada aos estresses acadêmicos e psicossociais enfrentados por eles, 
incluindo a necessidade de adaptação a novos ambientes, longe da família e de redes de apoio, o que pode agravar 
os sintomas dificultando o bem-estar mental. OBJETIVO: Identificar as causas de TMC em estudantes 
universitários. MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa. As informações foram reunidas 
durante o mês de abril de 2025. Utilizaram-se as bases de dados: Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) indexada na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO) e Google Acadêmico. A busca pelos estudos foi realizada por meio de uma busca avançada, aplicou-se 
os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Causas” AND “Estudantes” AND “Transtornos Mentais”. 
Encontrou-se 220 estudos, em seguida, aplicou-se os critérios de inclusão: artigos em idioma português, no recorte 
temporal de 2020 a 2025, restando124 estudos. Posteriormente, foram excluídos artigos duplicados e que não 
estavam disponíveis na íntegra. Encontrando-se assim 56 estudos, e por fim, ocorreu a leitura dos títulos e resumos, 
onde 14 estudos compuseram a revisão. RESULTADOS: A literatura analisada, revelou que os TMC’s 
apresentam alta prevalência entre estudantes universitários, sendo influenciados por uma combinação de fatores 
acadêmicos, psicossociais e comportamentais. O estresse acadêmico se destacou como um dos desencadeadores 
de sintomas psíquicos, relacionado ao alto número de tarefas em curto tempo e à pressão por elevado desempenho. 
Essa pressão, muitas vezes internalizada pelos próprios estudantes, leva à autocrítica excessiva e à dificuldade de 
lidar com erros ou desempenhos considerados insatisfatórios, contribuindo para quadros de ansiedade, insônia e 
baixa autoestima. Outro fator recorrente nos estudos foi o afastamento da família. Muitos universitários se mudam 
para outras cidades para cursar o ensino superior, passando a viver em contextos desconhecidos e, frequentemente, 
sem rede de apoio estruturada. Essa mudança pode resultar em sentimentos de solidão e desamparo. O uso de 
substâncias como o álcool também foi apontado como fator preditivo para o desenvolvimento de TMC, sendo 
comumente utilizado como forma de enfrentamento disfuncional diante das pressões cotidianas. Também se 
destacou o uso de medicamentos psiquiátricos para melhorar o desempenho, falta de tempo para autocuidados e 
lazer. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os TMC’s em estudantes universitários são causados por uma série de 
fatores interligados, como: sobrecarga acadêmica, cobranças pessoais, insegurança financeira, dificuldades de 
adaptação e falta de apoio emocional. Tais condições podem levar ao desenvolvimento de quadros de ansiedade, 
estresse e depressão, impactando o desempenho acadêmico e a qualidade de vida desses estudantes. A revisão 
reforça a necessidade de medidas institucionais voltadas à promoção da saúde mental, com ações preventivas, 
suporte psicológico acessível e ambientes acadêmicos mais acolhedores e sensíveis às vulnerabilidades dos 
discentes. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 
 
INTRODUÇÃO: A ansiedade no ambiente hospitalar tem se destacado como um dos principais problemas que 
afetam a saúde mental dos profissionais de enfermagem. A rotina assistencial, caracterizada por alta demanda 
física, cognitiva e emocional, está entre os fatores que mais contribuem para o adoecimento psíquico desses 
trabalhadores. A constante pressão, a necessidade de tomada de decisões rápidas e a responsabilidade sobre vidas 
humanas tornam o ambiente hospitalar especialmente desafiador para esses profissionais. OBJETIVO: Descrever 
as causas da ansiedade entre enfermeiros hospitalares, com ênfase nos fatores relacionados à rotina assistencial, 
por meio de uma revisão narrativa da literatura científica disponível. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 
narrativa realizada no mês de abril de 2025. Foi realizada uma busca avançada na base de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), indexada à Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A 
estratégia de busca utilizou os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Trabalho” AND “Ansiedade” AND 
“Enfermagem”. A revisão buscou responder à seguinte pergunta: Quais são as principais causas da ansiedade entre 
enfermeiros hospitalares, relacionadas à rotina assistencial? Foram inicialmente encontrados 307 manuscritos. 
Aplicaram-se os critérios de inclusão: artigos publicados em português e nos últimos cinco anos, totalizando 82 
manuscritos. Foram excluídos trabalhos acadêmicos como teses, dissertações e monografias. Após a leitura dos 
títulos e resumos, e posteriormente a leitura na íntegra, restaram 8 artigos que compuseram a análise final. 
RESULTADOS: A análise da literatura permitiu identificar fatores recorrentes associados à ansiedade entre 
enfermeiros hospitalares, especialmente aqueles diretamente vinculados à rotina assistencial. Dentre os principais 
achados, destacam-se a sobrecarga de trabalho, as jornadas prolongadas, a pressão por produtividade, a escassez 
de recursos humanos, os conflitos interpessoais no ambiente de trabalho e o contato frequente com o sofrimento, 
a dor e a morte dos pacientes. A carência de suporte institucional e psicológico também emergiu como um elemento 
agravante do quadro de ansiedade, contribuindo para o aumento dos níveis de estresse e da exaustão emocional. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os achados apontam que a sobrecarga de trabalho, a pressão por produtividade, a 
escassez de recursos humanos, a exposição constante ao sofrimento dos pacientes e a falta de suporte institucional 
são fatores recorrentes associados à ansiedade entre enfermeiros hospitalares. Conclui-se que intervenções 
institucionais focadas na valorização profissional, no fortalecimento do apoio psicológico, na promoção de 
ambientes de trabalho mais saudáveis e na melhoria das condições laborais são fundamentais para preservar e 
promover a saúde mental dos profissionais de enfermagem que atuam em hospitais. 
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EIXO TEMÁTICO: Cuidado centrado no indivíduo. 
 
INTRODUÇÃO: A violência obstétrica traduz-se nas práticas omissivas ou degradantes geradas contra gestantes 
no seu período de gestação, a qual violam a sua dignidade, integridade física e psíquica. No Brasil, é estimado que 
a cada  quatro mulheres uma pode ter vivenciado algum tipo de abuso durante o seu parto, entretanto, em serviços 
públicos e privados, é evidenciado e observado a ausência de políticas públicas, que visem os seus direitos básicos 
para que amparem as mulheres em seu momento de vulnerabilidade durante o parto. Essa situação não atinge 
apenas as mães: o bebê, sofre prejuízos desde o início do nascimento e da formação do vinculo afetivo, 
comprometendo a sua segurança interna. OBJETIVO: descreveras cicatrizes invisíveis: as consequências 
psicológicas da violência obstétrica no binômio mãe-bebê. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura, que visa descrever a problemática apresentada sendo ela as consequências da violência obstétrica na 
construção da relação afetiva entre mãe e bebê. Para isso, foi realizada uma busca bibliográfica nas bases de dados 
da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e National Library of Medicine (PubMed),  Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), utilizando alguns descritores: “violência obstétrica”, “vínculo mãe-bebê” , "saúde mental da 
mãe"e "pós-parto", para uma melhor coleta de dados que ocorreu em abril de 2025, nesta coleta foram excluídas 
dissertações, teses, duplicatas e publicações fora do recorte temporal proposto. A análise dos achados foi conduzida 
de forma crítica e interpretativa, com enfoque nos impactos emocionais e afetivas observadas na mãe e no bebê. 
RESULTADOS: Os estudos da revisão narrativa mostram que a violência obstétrica é capaz de desencadear sérios 
impacto a mãe e bebê. Constatou-se que mulheres que foram submetidas a práticas desumanizadas durante o parto, 
apresentam maior probabilidade de obterem transtornos psiquiátricos incluindo a depressão pós-parto, transtornos 
de ansiedade, sentimentos de culpa e estresse pós-traumático, além de maior dificuldades no estabelecimento do 
vínculo afetivo com seus filhos. Os dados analisados é evidenciado que a ruptura precoce no relacionamento 
afetivo mãe-bebê pode ocasionar um mau desenvolvimento neuropsicológico da criança, aumentando os riscos 
para problemas emocionais futuras. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciado que, ao longo do processo do 
parto e pós-parto, práticas abusivas e desrespeitosas podem gerar sequelas psicológicas, incluindo a depressão pós-
parto, transtornos de ansiedade e dificuldades no estabelecimento do vínculo afetivo. Neste estudo é observado 
que fatores como ausência de acolhimento, imposição de procedimentos sem consentimento e negligência durante 
o trabalho de parto são elementos centrais na formação dessas consequências psicológicas. Diante disso, torna-se 
visível a urgência de discutir a grande dimensão que os impactos decorrentes a essa violência que pode gerar as 
mães, e a carência de políticas públicas que reconheça e combata a violência obstétrica de forma efetiva. É de 
suma importância que os profissionais de saúde sendo eles enfermeiros, técnicos de enfermagem e médicos, 
especialmente os envolvidos no atendimento ao parto, sejam capacitados para oferecer um cuidado humanizado e 
respeitoso, promovendo um ambiente seguro para a mãe-bebê.  
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EIXO TEMÁTICO: Aspectos psicossociais e humanização do cuidado em urgência e emergência. 
 
INTRODUÇÃO: A Violência Obstétrica (VO), foi reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como 
um grave problema de saúde pública, com consequências prejudiciais para a mãe e seu bebê. Esse termo abrange 
diversos tipos de agressão, tais como, física, verbal, moral ou psicológicas, podendo ocorrer durante o pré-natal, 
parto ou puerpério, incluindo negligência, discriminação social e abuso sexual. No Brasil, uma mulher sofre 
violência obstétrica a cada quatro horas. Isso reforça a importância de estudos, que investiguem suas manifestações 
e consequências, garantindo um atendimento humanizado a saúde da mulher. OBJETIVO: Descrever as 
consequências da violência obstétrica na saúde mental das mulheres. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de 
literatura do tipo narrativa, com foco em responder tal problemática: Quais as consequências da violência 
obstétrica na saúde mental das mulheres. Sendo assim, realizou-se a busca de estudos na base de dados da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando a busca avançada com os descritores “violência obstétrica” AND 
“mulheres” AND “consequências”. Inicialmente, foram identificados 399 artigos. Em seguida, aplicaram-se filtros 
para refinar a seleção: base LILACS e BDENF; assuntos principais “violência obstétrica” e “saúde da mulher”; 
tipos de estudo qualitativo, fatores de risco ou ensaio clínico controlado; idiomas português e inglês; e ano de 
publicação entre 2021 e 2024. Após a aplicação dos filtros, foram selecionados 19 artigos e passaram pela leitura 
dos títulos e resumos. Destes, 9 foram lidos na íntegra, e ao final, 3 artigos foram incluídos para análise. Os critérios 
de inclusão foram artigos que concordassem com a temática proposta e correspondessem ao objetivo do estudo. 
Foram excluídos os artigos que não abordavam de maneira específica as consequências da violência obstétrica na 
saúde mental das mulheres, além de publicações duplicadas, teses e dissertações. RESULTADOS: A literatura 
evidencia que a violência obstétrica acarreta prejuízos a saúde mental das mulheres. Foi destacado que as puérperas 
expostas a situações de violência relataram experiências traumáticas, sofrimento emocional e medo de futuras 
gestações. Além disso, constatou-se que gestantes acompanhadas na atenção primária, reconheceram 
manifestações de violência que desencadearam sentimento de insegurança, comprometendo a continuidade do 
cuidado pré-natal. Dessa forma, reforça-se que as experiências vividas no parto podem deixar impactos 
psicológicos profundos associados a depressão pós-parto. Portanto, os estudos analisados mostram que a violência 
obstétrica afeta a saúde das mulheres de forma integral, afetando seu bem-estar físico, mental e social. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A violência obstétrica gera impactos significativos na saúde mental das mulheres, 
resultando em depressão pós-parto, medo de outras gestações e sofrimento emocional. O presente estudo fortalece 
a urgência de se pensar em ações que promovam de forma efetiva as práticas de atendimento mais humanizada, 
bem como a necessidade de intervenções que possam prevenir tais formas de violência e consequentemente, seus 
impactos na saúde mental das mulheres. 
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EIXO TEMÁTICO: Aspectos psicossociais e humanização do cuidado em urgência e emergência. 
 
INTRODUÇÃO: No âmbito escolar, devido às diversas formas de interação humana, o ambiente tem se tornado 
propício a diferentes manifestações de violência, como o bullying, que consiste em um conjunto de condutas 
agressivas direcionadas a indivíduos em situação de vulnerabilidade, a exemplo, crianças e adolescentes. No 
contexto educacional, os grupos mais afetados por essas agressões são: jovens com excesso de peso, orientações 
sexuais e identidades de gênero diversas, além de pessoas com deficiências físicas ou intelectuais. OBJETIVO: 
Descrever as consequências do bullying na saúde mental dos jovens e adolescentes no ambiente escolar. 
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão da literatura, do tipo narrativa, que buscou responder a seguinte questão de 
investigação: quais as consequências do bullying na saúde psicológica dos jovens e adolescentes dentro do 
ambiente educacional? Cujas informações foram obtidas em abril de 2025, através de exemplares científicos 
presentes nas seguintes bases de dados indexadas na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE) e Bases de Dados de Enfermagem (BDENF). Foram utilizados os descritores: estudantes, bullying e 
transtornos mentais, juntamente com o operador booleano AND, encontrando assim 31 publicações. Sendo 
selecionados artigos completos, nos idiomas em inglês e português, publicados entre 2020 e 2025. Foram excluídos 
as referências duplicadas e os estudos que não contemplavam o objeto de pesquisa, restando assim05 trabalhos. 
Destes, 01 foi eliminado, resultando 04 após a leitura dos títulos e resumos, mais 1 trabalho foi excluído, pela 
leitura na íntegra, restando, ao final da análise, em 03 estudos que compõem este trabalho. RESULTADOS: Sob 
a perspectiva psicológica, adolescentes vítimas de bullying no ambiente educacional tendem a desenvolver 
transtornos como a síndrome do pânico, que podem evoluir para condições mais graves, como o Transtorno de 
Estresse Pós-Traumático (TEPT), uma condição psiquiátrica debilitante resultante da exposição a eventos 
traumáticos. Esse tipo de violência pode desencadear gatilhos autodestrutivos, como a automutilação, uma vez que 
os adolescentes se encontram vulneráveis devido às intensas transformações hormonais e emocionais, o que os 
tornam mais suscetíveis a esse tipo de ocorrência, podendo evoluir para um quadro crítico de suicídio. Vale 
ressaltar que os adolescentes escolares podem apresentar dificuldades em lidar com críticas e rejeições, já que 
vivências de exclusão e agressão no ambiente escolar tendem a moldar negativamente sua percepção das relações 
humanas, favorecendo o surgimento de pensamentos e sentimentos autodepreciativos. Grupos que sofrem assédio 
moral escolar estão mais suscetíveis a desenvolver comportamentos de risco, como o consumo excessivo de 
bebidas alcoólicas e drogas, podendo desencadear uma série de outros problemas, como dependência química e 
doenças físicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Sendo assim, o bullying no ambiente escolar, pode provocar sérios 
transtornos psicológicos, como depressão e ansiedade, afetando o comportamento e a saúde mental dos 
adolescentes, causando comprometimento do desenvolvimento emocional e cognitivo. É fundamental que a escola 
promova um ambiente acolhedor e respeitoso, onde todos os alunos possam se desenvolver de forma saudável e 
segura. 
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EIXO TEMÁTICO: Promoção de saúde e prevenção de doenças. 

INTRODUÇÃO: O período gravídico-puerperal é uma fase marcada por diversas intercorrências, caracterizada 
por alterações fisiológicas, psíquicas, hormonais e sociais que aumentam o risco de sofrimento emocional na 
mulher. O pré-natal, por sua vez, é um momento de preparação física e psicológica para o parto. No cuidado em 
saúde, esse período inclui a atenção à saúde mental, destacando-se o papel fundamental do enfermeiro na 
assistência pré-natal e puerperal. OBJETIVO: Descrever a assistência do enfermeiro da atenção primária para 
a promoção de saúde mental de gestantes e puérperas durante o ciclo gravídico-puerperal. METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão narrativa descritiva, visando descrever o seguinte problema de pesquisa: Quais as 
contribuições do enfermeiro da atenção primária para a promoção da saúde mental de mulheres durante o ciclo 
gravídico-puerperal? Diante disso, utilizou- se uma busca avançada com os seguintes descritores controlados 
definidos com o auxílio do DeCs (Saúde mental AND atenção primária a saúde AND gestantes AND cuidados de 
enfermagem) para a seleção dos estudos utilizou-se artigos publicados e indexados na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e no banco de dados LILACS e SciELO, Juntamente com o Portal de  Periódico Capes como forma de 
acessar o banco de dados  MEDLINE via PubMed. Foram encontrados 122 artigos, utilizou-se os seguintes 
filtros(ano de publicação com recorte temporal dos últimos 5 anos, publicados na língua portuguesa, inglesa e 
espanhola)restando 53 artigos, após a leitura de títulos e resumos totalizou-se 23 artigos, fez-se a leitura na íntegra 
,restando se 9 estudos para compor essa revisão .Foram incluídos neste trabalho estudos publicados na íntegra; que 
abordavam a temática e o público alvo, e como critérios de exclusão foram artigos duplicados, teses, mamografias 
e que fugiam da temática e do público alvo. RESULTADOS: O cuidado de enfermagem pautou-se em realizar 
educação em saúde, rodas de conversa e palestras para esclarecer familiares e fortalecer o suporte social à mulher, 
oferecer apoio psicológico, ,aconselhamento humanizado e escuta qualificada, observar fatores biopsicossociais, 
sinais, sintomas, duração e evolução para identificar precocemente possíveis predisposições à depressão e outros 
transtornos, Utilizar instrumentos de triagem como escalas para identificar mulheres com risco de DPP e 
estratificar o cuidado, encaminhar  para serviços especializados, realizar visitas puerperais. CONCLUSÃO: O 
presente estudo constatou que o enfermeiro detém de grande potencial em assistir a mulheres durante o ciclo 
gravídico-puerperal visando a promoção da sua saúde mental, portanto é de suma importância que esses 
profissionais ao promover o cuidado e identificar o transtorno se concentre em estratégias eficazes para a 
prevenção de transtornos, investigando questões clínicas e psicossociais, manejo adequado e encaminhamento 
para o serviço especializado. Nesse contexto, torna-se necessário a implementação da educação continuada e 
permanente voltadas aos enfermeiros, com intuito de executar um cuidado integral e humanizado em busca da 
promoção da saúde da mulher. 
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EIXO TEMÁTICO: Urgência e emergência. 
 
INTRODUÇÃO: A atuação dos enfermeiros em setores hospitalares de urgência e emergência impõe uma rotina 
exigente, marcada por decisões imediatas, alta carga emocional e exposição contínua ao sofrimento humano. Esses 
fatores geram impactos diretos na saúde mental dos profissionais, afetando seu bem-estar e desempenho no 
cuidado ao paciente. OBJETIVO: Descrever os principais fatores que afetam a saúde mental de profissionais de 
enfermagem que atuam em unidades de urgência e emergência. MÉTODOS: Trata-se de uma Revisão Narrativa, 
desenvolvida para responder à questão: Quais os desafios enfrentados por enfermeiros em ambientes hospitalares 
de urgência e emergência e seus impactos na saúde mental? A busca foi realizada nas bases de dados Medline via 
PUBMED e LILACS, utilizando os descritores “Emergências”, “Saúde Mental” e “Enfermagem”. Foram 
encontrados 56 artigos após aplicação dos filtros de idioma (português e inglês) e período (últimos 5 anos). Após 
leitura de títulos e resumos, selecionaram-se 7 artigos conforme critérios de inclusão: disponibilidade na íntegra, 
abordagem direta do tema e conformidade com a delimitação temporal e linguística. Foram excluídos resumos, 
editoriais, duplicatas e estudos fora do escopo. RESULTADOS: Os desafios enfrentados pelos enfermeiros 
emergencistas são diversos e interligados. A sobrecarga de trabalho aparece como um dos fatores mais recorrentes, 
com acúmulo de funções, escassez de profissionais e recursos limitados. A necessidade de tomar decisões rápidas 
em cenários de instabilidade clínica e o convívio diário com a dor, o sofrimento e a morte também são citados 
como agravantes emocionais. Além disso, a violência institucional e a agressividade de pacientes e acompanhantes 
criam um ambiente de insegurança e tensão constante. A pressão para manter a produtividade e a qualidade da 
assistência, mesmo diante de limitações estruturais, aumenta o nível de estresse. Jornadas prolongadas, turnos 
noturnos e acúmulo de plantões dificultam o descanso e prejudicam a vida pessoal, ampliando o desgaste 
emocional. Esses fatores, somados à baixa valorização profissional e à ausência de suporte psicológico, contribuem 
para o desenvolvimento de transtornos como ansiedade, depressão, insônia e a Síndrome de Burnout. A negligência 
com a própria saúde mental também decorre de uma cultura institucional que valoriza a resistência emocional e 
ignora os sinais de adoecimento psíquico. Em muitos casos, os profissionais silenciam o sofrimento por medo de 
estigmatização, o que contribui para a cronificação dos sintomas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos 
impactos significativos vivenciados por enfermeiros emergencistas, torna-se urgente a criação e implementação 
de estratégias institucionais que priorizem o cuidado com a saúde mental desses profissionais. O ambiente 
hospitalar de urgência e emergência, por sua natureza crítica, exige não apenas competência técnica, mas também 
preparo emocional contínuo. Medidas como o acesso a apoio psicológico, capacitações sobre enfrentamento do 
estresse, reorganização das escalas de trabalho, rodas de conversa e promoção do autocuidado são fundamentais 
para minimizar o adoecimento mental e emocional desses trabalhadores. Além disso, é essencial promover a 
valorização da categoria, tanto no reconhecimento profissional quanto na melhoria das condições laborais, 
fortalecendo a qualidade da assistência prestada e o bem-estar das equipes de enfermagem. 
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EIXO TEMÁTICO: Cuidado centrado no indivíduo. 

INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos envolvem competências voltadas para o cuidado físico, social, espiritual 
e psíquico de pacientes com doenças que ameaçam a continuidade da vida. No contexto de enfermidades 
degenerativas em estágio terminal, o cuidado representa um desafio significativo para a equipe de enfermagem, 
especialmente no que diz respeito ao suporte psíquico. Essas doenças, de natureza progressiva e irreversível, 
impactam profundamente a qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares, exigindo uma abordagem 
humanizada, empática e centrada nas necessidades emocionais. A enfermagem, por estar em contato direto e 
contínuo com esses pacientes, desempenha um papel essencial na identificação do sofrimento psíquico, na 
promoção do conforto e no apoio ao enfrentamento do processo de terminalidade. OBJETIVO: Descrever os 
desafios da enfermagem no cuidado psíquico de pacientes com doenças degenerativas em fase terminal. 
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa, visando responder a seguinte questão: quais os desafios da 
enfermagem no cuidado psíquico de pacientes com doenças degenerativas em estágio terminal? Diante disso, 
realizou-se uma busca avançada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando os seguintes descritores: 
cuidados paliativos AND enfermagem AND saúde mental. Foram obtidos 119 resultados, ao utilizar o filtro para 
a base de dados LILACS, MEDLINE e BDENF, além do recorte temporal 2020-2025 e nos idiomas português, 
inglês e espanhol, foram encontrados 23 resultados. Ao ser aplicado os critérios de inclusão: respondesse a temática 
e a problemática do estudo, e exclusão: duplicados e publicados em anais, restaram 9 artigos que ao serem lidos 
na íntegra, selecionou-se 5 para a produção deste trabalho. RESULTADOS: O cuidado psíquico de pacientes com 
doenças degenerativas apresenta diversos desafios para a prática de enfermagem. Entre os principais obstáculos, 
destaca-se a dificuldade no reconhecimento do sofrimento psíquico, frequentemente subestimado frente às 
demandas clínicas. A escassez de formação específica em cuidados paliativos e saúde mental durante a graduação 
em enfermagem, comprometendo a atuação qualificada diante dessas demandas subjetivas. Além disso, a 
comunicação com pacientes e familiares torna-se complexa, dada a carga emocional envolvida e, muitas vezes, a 
negação do processo de terminalidade. A sobrecarga emocional dos profissionais também é relevante, 
especialmente frente à exposição contínua ao sofrimento e à morte, o que pode desencadear esgotamento físico e 
psíquico. Soma-se a isso, a insuficiência de suporte institucional, marcada pela ausência de equipes 
multiprofissionais completas, tempo reduzido para escuta e recursos limitados. Outro aspecto fundamental é a 
necessidade de reconhecer a singularidade de cada paciente, considerando seus aspectos culturais, espirituais e 
emocionais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com isso, fica evidente que os cuidados psíquicos de pacientes com 
doenças degenerativas em estágio terminal demanda da enfermagem uma atuação altamente qualificada e 
humanizada. A carência de formação específica e a pressão emocional enfrentada pela equipe ressaltam a 
necessidade de capacitação contínua e apoio institucional. Portanto, assistir os clientes com uma abordagem 
integral, que respeite a dignidade e promova o alívio do sofrimento, é proporcionar um cuidado eficaz e 
compassivo no processo final de vida. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 

INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos visam melhorar a qualidade de vida de pacientes com doenças graves e 
progressivas, como o câncer, buscando aliviar o sofrimento físico, psicológico, social e espiritual. Essa prática 
concentra-se na mitigação de sintomas e no suporte contínuo ao paciente e à família. Pacientes oncológicos 
frequentemente enfrentam dores intensas, complicações físicas e desafios emocionais, como depressão e 
ansiedade. Segundo estudos, aproximadamente, 30% dos casos recém-descobertos, evoluem para óbito em um 
ano, evidenciando a rápida progressão para o estágio terminal. Nesse contexto, a enfermagem paliativa é 
fundamental, ao promover conforto, cuidado, acolhimento emocional e suporte contínuo. A relação entre 
enfermeiro e paciente é crucial para um cuidado humanizado, onde empatia, solidariedade e apoio tornam o 
tratamento menos doloroso e mais digno. OBJETIVO: Descrever a contribuição da enfermagem paliativa e do 
acolhimento emocional no cuidado ao paciente oncológico. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, 
do tipo narrativa, realizada no mês de abril de 2025, a qual buscou responder a seguinte problemática: Quais as 
contribuições da enfermagem paliativa e do acolhimento emocional para o cuidado ao paciente oncológico?, cujo 
desenvolvimento se deu através de busca avançada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), mediante as bases de 
dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE) e Bases de Dados de Enfermagem (BDENF). Foram utilizados os 
descritores: enfermagem AND cuidados paliativos AND neoplasias, resultando em 263 manuscritos. Adotaram-
se os filtros: textos na íntegra, idiomas inglês e português, publicados entre 2020 e 2025, obtendo-se 66 
manuscritos, que passaram pela leitura de títulos e resumos, selecionando-se 12 manuscritos para leitura na íntegra. 
Após análise, foram selecionados 06 estudos para compor esta revisão. Foram incluídas as publicações condizentes 
com a temática e correspondentes ao objetivo do estudo e excluíram-se artigos duplicados, teses e dissertações. 
RESULTADOS: A análise dos estudos revelou diversas práticas essenciais voltadas à promoção da qualidade de 
vida e ao alívio do sofrimento. Entre as principais intervenções de enfermagem, destacam-se: avaliação contínua 
da dor utilizando escalas específicas; administração de analgésicos e adjuvantes seguindo protocolos padronizados; 
aplicação de estratégias não farmacológicas, como massagens terapêuticas e técnicas de relaxamento; e 
acompanhamento dos efeitos dos tratamentos instituídos. No aspecto emocional, a enfermagem oferece suporte ao 
paciente por meio da comunicação terapêutica e da escuta ativa, favorecendo a expressão de medos e expectativas. 
Também realiza a orientação de familiares sobre cuidados de conforto, direitos do paciente e evolução da doença, 
fortalecendo seu protagonismo no cuidado. Adicionalmente, presta apoio espiritual conforme as necessidades 
individuais e valoriza a trajetória de vida do paciente, superando a dimensão técnica e reafirmando um cuidado 
integral, humanizado e centrado no paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A enfermagem paliativa, atrelada ao 
acolhimento emocional, representa um componente essencial na assistência ao paciente oncológico, contribuindo 
de forma significativa para a melhoria da qualidade de vida por meio de intervenções baseadas em evidências e 
abordagem fundamentada em princípios humanísticos e científicos, favorecendo a promoção da dignidade, 
autonomia e bem-estar do paciente em fase avançada da doença. 
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EIXO TEMÁTICO: Segurança na assistência em saúde. 
 
INTRODUÇÃO: A administração de medicamentos é uma habilidade e competência profissionais de 
enfermagem, neste sentido à necessidade de se revisar diariamente sobre a segurança do ambiente devido aos erros 
que podem acontecer, tal ato pode até mesmo definir o destino de um paciente enfermo, porém por muitas vezes 
erros podem acontecer durante a administração desses medicamentos, diversos fatores estão envolvidos para 
ocasionar esses erros. Tais possíveis acidentes tornam esta competência dos profissionais de enfermagem um 
desafio, que deve ser tratado com devida profissionalidade e responsabilidade, pois são vidas que estão em jogo 
nesta profissão. OBJETIVO: Descrever os fatores relacionados ao erro na administração de medicamentos pela 
enfermagem.  MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa rápida, visando responder a seguinte questão: Quais 
os principais fatores que levam ao erro na administração de medicamentos pela enfermagem? Diante disso, 
realizou-se uma pesquisa avançada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) utilizando os seguintes descritores: 
Organização e Administração AND Preparações Farmacêuticas AND Enfermagem. Foram obtidos 23 resultados, 
que ao serem utilizados os filtros de exclusividade para as bases de dados LILACS, BDENF e MEDLINE além 
do recorte temporal de 2020 até abril de 20225 e nos idiomas Português, Inglês e Espanhol, foram encontrados 5 
resultados. Ao serem aplicados os critérios de inclusão: respondesse a temática e a problemática do estudo, e 
exclusão: duplicados e publicados em anais, restaram 4 artigos, que ao serem lidos na integra e debatidos entre os 
4 avaliadores da equipe, todos foram selecionados para a produção deste trabalho. RESULTADOS: Os fatores 
que mais contribuem para os erros na administração de medicamentos envolvem aspectos organizacionais, 
humanos e estruturais. Entre eles, destacam-se a sobrecarga de trabalho, a pressão em situações de urgência e 
emergência, falhas na comunicação entre membros da equipe multiprofissional e a ausência de protocolos 
padronizados. Além disso, a falta de treinamento contínuo e o despreparo diante de situações críticas agravam 
ainda mais o risco de falhas, comprometendo a segurança do paciente e a qualidade da assistência prestada. Além 
disso, foi percebido que a troca frequente de profissionais e a falta de recursos, tanto materiais quanto humanos, 
dificultam a realização segura das atividades de enfermagem. Ambientes de trabalho pouco organizados e a falta 
de capacitações que reforcem a importância da segurança do paciente também aparecem com frequência nos 
estudos analisados. Isso mostra o quanto é importante investir em treinamentos constantes e em uma gestão mais 
presente, que ajude a criar um ambiente mais seguro e colaborativo para todos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Os resultados mostram que os erros na administração de medicamentos estão ligados à sobrecarga de trabalho, 
falhas na comunicação, falta de treinamento e ausência de protocolos. Diante disso, destaca-se a importância de 
capacitações contínuas e de uma gestão que contribua para um ambiente de trabalho mais seguro e organizado. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 

INTRODUÇÃO: A saúde mental refere-se ao equilíbrio entre emoções, pensamentos e comportamentos que 
possibilitam uma vida funcional e satisfatória. Trata-se de um componente essencial da Atenção Primária à Saúde 
(APS), o primeiro nível de contato da população com o sistema de saúde. A APS visa oferecer cuidados contínuos, 
acessíveis e integrados, englobando prevenção, tratamento, promoção da saúde e reabilitação. No entanto, a 
formação acadêmica em enfermagem ainda apresenta limitações quanto à preparação dos profissionais para 
atender adequadamente às demandas de saúde mental nesse contexto, o que evidencia a necessidade de 
aprimoramentos curriculares e maior investimento em capacitação específica. OBJETIVO: Descrever como a 
formação acadêmica em enfermagem contribui para a preparação do profissional no cuidado em saúde mental na 
Atenção Primária à Saúde. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa realizada em abril de 2025, visando 
responder a seguinte questão de pesquisa: Quais as fragilidades na formação do enfermeiro para atuar na saúde 
mental no âmbito da atenção primária? Foi realizada uma busca avançada na base de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), acessada por meio da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). A estratégia de busca utilizou os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Enfermagem psiquiátrica” 
AND “Saúde mental” AND “Atenção Primária à Saúde”. Na primeira etapa, foram identificados 90 estudos. Em 
seguida, aplicaram-se os critérios de inclusão: artigos publicados em português, no período de 2020 a 2025. Após 
essa triagem, 21 manuscritos foram selecionados. Teses, dissertações e monografias foram excluídas. Por meio da 
leitura dos títulos e resumos, ficando apenas 6 manuscritos que foram examinados na íntegra e que constituíram a 
versão final. RESULTADOS: A revisão dos estudos selecionados, evidenciou que a formação acadêmica em 
enfermagem ainda apresenta fragilidades quanto à preparação para o cuidado em saúde mental na Atenção Primária 
à Saúde (APS). Os artigos analisados apontam que, apesar da crescente demanda por atenção à saúde mental nesse 
nível de atenção, a grade curricular dos cursos de enfermagem dedica pouco espaço a essa temática, o que impacta 
negativamente na segurança e na autonomia dos profissionais. Além disso, verificou-se que muitos profissionais 
atuam sem capacitação específica, recorrendo ao improviso diante da ausência de suporte institucional. Com pouco 
tempo de formação, aliada à falta de preparo prático e capacitação continuada, favorece atitudes autoritárias e 
estigmatizantes, cuidados fragmentados, posturas negativas nas dimensões de restrição social e etiologia 
interpessoal, tornando o cuidado pouco eficaz. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise dos estudos permitiu 
concluir que há uma lacuna significativa na formação acadêmica em enfermagem no que diz respeito à saúde 
mental na Atenção Primária. Essa deficiência compromete a qualidade do cuidado oferecido à população e reforça 
a necessidade de reformas curriculares que incluam de forma mais robusta os conteúdos relacionados à saúde 
mental. Além disso, é fundamental investir em capacitações continuadas e no fortalecimento das políticas públicas 
que valorizem a atuação da enfermagem no cuidado psicossocial. Dessa forma, será possível avançar na 
qualificação do atendimento e na promoção de uma atenção integral à saúde mental no âmbito da APS.  
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EIXO TEMÁTICO: Urgência e emergência. 
 
INTRODUÇÃO: A Tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa provocada pela bactéria Mycobacterium 
tuberculosis, também denominada bacilo de Koch (BK). Afeta principalmente os pulmões, caracterizando a forma 
pulmonar da doença, mas, também pode acometer outros órgãos e/ou sistemas. Tendo como métodos de 
diagnósticos: baciloscopia de escarro, Teste Rápido Molecular (TRM-TB) e radiografia de tórax. Uma vez 
confirmado o diagnóstico, inicia-se o tratamento, que consiste no uso diário de antibióticos com destaque a 
rifampicina, isoniazida e etambutol.  No mundo, a cada ano, cerca de 10 milhões de pessoas adoecem por 
tuberculose, sendo responsável por mais de 1 milhão de óbitos anuais. No Brasil, a TB continua sendo um grave 
problema de saúde pública e, diante disso, torna-se necessário análises constantes sobre os fatores que favorecem 
a alta incidência da doença. OBJETIVO: Descrever o perfil de internações por tuberculose pulmonar no Brasil 
em 2024. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal que analisou o perfil de internações por 
tuberculose pulmonar no Brasil no ano de 2024. As informações foram coletadas em abril de 2025. Mediante a 
Classificação Internacional de Doenças, 10ª edição (CID-10) A-15 e Sistema de Informações Hospitalares (SIH), 
disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foi levado em 
consideração as variáveis região, faixa etária, sexo, cor/raça, caráter de atendimento e óbitos, por meio de análise 
estatística descritiva simples. Após a coleta, esses dados foram tabulados e organizados por meio do Microsoft 
Excel. Essa pesquisa também dispensa o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), por se tratar de um 
estudo com dados secundários. RESULTADOS: Identificou-se 12.301 casos da infecção no país, no qual 43,52% 
ficou com a região Sudeste, Nordeste 24,64, Sul 15,80%, Norte 9,19% e Centro-oeste 6,83%. Na faixa etária das 
idades, 40-49 anos ficou com 22,38%, 30-39 anos 20,68%, 20-29 anos 17,37%, 50-59 anos 16,21%, 60-69 anos 
10,62%, 70-79 anos 5,28%, 15-19 anos 3%, 80 anos e mais 1,65%, 10-14 anos 1,06%, 1-4 anos 0,78%, 5-9 anos 
0,49% e menores de um ano 0,43%. Referente ao sexo, masculino obteve um percentual de 73,84% e o feminino 
26,15%. Mediante a raça, a cor parda apresentou 62,77%, branca 24,72%, preta 10,23%, amarela 1,37%, e indígena 
0,88%. No que se refere ao caráter de atendimento, a urgência quantificou um percentual de 82,80% e a eletiva 
17,19%. Os óbitos totalizaram 1.192 e 9,69%. CONCLUSÃO: Por conseguinte, após a análise, foi identificado 
um alto percentual de pessoas infectadas por tuberculose pulmonar no país, com maior incidência na região 
Sudeste, especialmente em homens pardos, com idades entre 40 e 49 anos, atendidos em caráter de urgência. Em 
relação aos óbitos, foi registrado um total superior a 1.100 mortes, também predominantemente em atendimentos 
urgentes. Nesse contexto, torna-se necessária a intervenção no controle da infecção, considerando que a maioria 
das hospitalizações ocorreu em caráter de urgência, o que reforça a importância do diagnóstico precoce da 
enfermidade. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 
 
INTRODUÇÃO: A covid-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, é uma doença infecciosa respiratória grave que 
já afetou milhões de pessoas nomundo. Embora seja mais conhecida por causarproblemas nos pulmões, ela 
tambémpode afetar o coração e os vasos sanguíneos, principalmente em pessoas com doenças pré-existentes, como 
hipertensão ou problemas cardíacos. O vírus entra nas células humanas por meio de um receptor chamado ECA2, 
que está presente em vários órgãos. OBJETIVO: Descrever os impactos que a covid-19 causa no sistema 
cardiovascular. MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa que se destinou a responder a 
seguinte problemática: quais os impactos causados pela Covid-19 no sistema cardiovascular? As informações 
foram agrupadas no período de abril de 2025. Utilizaram-se as bases de dados: Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) catalogadas na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e Science Eletronic 
Library Online (Scielo). Os estudos foram desenvolvidos através de uma busca avançada aplicando os seguintes 
Descritores em Ciências da Saúde (Decs) "Pacientes" AND "Doenças Cardiovasculares" AND "Coronavírus". 
Encontrou-se 147 manuscritos, na sequência aplicou-se os filtros, estudos em idiomas português, inglês e espanhol, 
em um segmento temporal de 2020 a 2025, constituindo em 87 artigos. Por conseguinte, foram excluídos estudos 
duplicados, monografias e teses, por meio da leitura dos títulos e resumos, ficando apenas 10 manuscritos que 
foram examinados na íntegra e que constituíram aversão final. RESULTADOS: Diante da observação dos 
materiais reunidos, constatou-se que a covid-19 pode causar impactos diretamente no sistema cardiovascular, 
mesmo em indivíduos sem histórico prévio de doenças cardíacas. Entre as complicações observadas estão: 
miocardite, lesão miocárdica, insuficiência cardíaca, arritmias cardíacas e síndrome coronariana aguda. Além 
disso, evidências indicam que pessoas com doenças cardiovasculares pré-existentes apresentam maior 
suscetibilidade a complicações graves, incluindo descompensação clínica, maior risco de dano miocárdico, 
aumento da morbidade e da mortalidade. A revisão evidenciou também que a intensidade da resposta inflamatória 
e a presença de fatores de risco cardiovasculares prévios são determinantes importantes para o prognóstico desses 
pacientes. Outro aspecto relevante é queacovid-
19podecausarcomplicaçõesvasculares,comotromboembolismoedisfunçãoendotelial,afetandodiversos órgãos e 
sistemas. A intensa resposta inflamatória desencadeada pela infecção desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento dessas complicações cardíacas evasculares. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, é 
correto afirmar que mesmo pacientes sem histórico de doenças cardíacas podem apresentar problemas relacionados 
ao sistema cardiovascular. Além disso, condições pré-existentes podem ser agravadas, o que leva ao aumento dos 
casos de morbimortalidade relacionados à covid-19. Portanto, é imprescindível discutir esses fatores, considerando 
investimentos em políticas públicas que visem à prevenção de doenças cardíacas e ao fortalecimento da rede de 
saúde. É fundamental implementar estratégias que reduzam a mortalidade associada a essas complicações, como: 
campanhas de conscientização sobre o coronavírus e seus impactos, divulgação das principais características da 
doença, orientação sobre os meios de prevenção e, também, o uso da mídia para a disseminação de informações 
confiáveis. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 
 
INTRODUÇÃO: O Vírus da Imunodeficiência humana (HIV) é transmitido por relações sexuais desprotegidas, 
contato com sangue contaminado e de mãe para filho na gestação. É causador da Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (AIDS), que enfraquece o sistema imunológico aumentando a vulnerabilidade à doenças. A 
estigmatização para as pessoas soro reagentes, provoca impactos significativos, promovendo avaliações negativas 
sobre si mesmas e sentimentos de rejeição. Portanto, o preconceito dirigido a essas pessoas contribui para o 
sofrimento psicológico, comprometendo sua qualidade de vida e dificultando o enfrentamento da doença. 
OBJETIVO: Descrever os impactos na saúde mental de pessoas vivendo com HIV/AIDS. MÉTODOS: Trata-se 
de uma revisão narrativa. Utilizou-se as bases de dados da BVS, além de ser utilizada também a Scientific 
Electronic Library Online (Scielo). A busca foi realizada a partir do cruzamento dos DeCS com o operador 
booleano and, encontrando 280 artigos. Foram definidos critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos 
estudos. Os critérios de inclusão contemplaram artigos disponíveis na íntegra e que apresentassem aderência à 
temática proposta. Foram excluídos artigos duplicados, redundantes, revisões de literatura, teses e dissertações. 
Após a aplicação desses critérios, dois artigos foram selecionados para compor a base de análise do presente 
estudo. RESULTADOS: Os estudos analisados evidenciam que um diagnóstico positivo impacta profundamente 
diversos aspectos da vida do indivíduo, provocando desequilíbrios na saúde mental. Entre as reações mais comuns, 
destacam-se sentimentos de culpa, vergonha, medo, raiva e negação do diagnóstico, os quais podem desencadear 
quadros de ansiedade, depressão, exclusão social e prejudicar significativamente a adesão aos tratamentos 
medicamentoso e psicoterapêutico. Como consequência, observa-se um comprometimento significativo da 
qualidade de vida, com repercussões diretas na vivência da sexualidade, no desempenho profissional e nas relações 
interpessoais. A discriminação e o medo da rejeição podem levar à inibição do desejo sexual, à evitação de vínculos 
afetivos e à dificuldade em estabelecer relações de confiança. No âmbito ocupacional, o estigma pode resultar em 
perda de oportunidades, absenteísmo e redução da produtividade, enquanto, no contexto social, favorece o 
isolamento e a ruptura de laços familiares e comunitários. Além disso, a discriminação de cunho socioafetiva e 
sexual, frequentemente vivenciada por esses indivíduos, está diretamente relacionada ao aumento do sofrimento 
psíquico e à maior incidência de transtornos mentais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme evidenciado na 
literatura, indivíduos vivendo com o vírus da imunodeficiência humana (HIV) estão sujeitos a diversas 
repercussões na saúde mental. Essas repercussões podem comprometer significativamente a qualidade de vida, a 
adesão ao tratamento antirretroviral e os desfechos clínicos. Nesse contexto, torna-se imprescindível a adoção de 
uma abordagem multiprofissional que contemple o suporte psicológico contínuo, o acolhimento humanizado e a 
escuta qualificada. Tais práticas favorecem o enfrentamento da doença, fortalecem os vínculos terapêuticos e 
promovem o bem-estar emocional, contribuindo para a integralidade do cuidado e a efetivação dos princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 
 
INTRODUÇÃO: O câncer é uma das doenças que mais impacta o cenário mundial de saúde, não apenas pelos 
desafios clínicos que impõe aos pacientes, mas também pelos efeitos emocionais e psicológicos provocados em 
toda a rede de cuidado, incluindo os profissionais de enfermagem. Especialmente em fases críticas e terminais da 
doença, esses trabalhadores são constantemente expostos a situações de sofrimento, dor, perdas e complexas 
demandas emocionais, o que pode comprometer significativamente seu bem estar psicológico e qualidade de vida. 
OBJETIVO: Descrever os impactos psicológicos vivenciados pelos profissionais de enfermagem que atuam na 
assistência oncológica. MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa que buscou responder a 
seguinte questão: quais os impactos psicológicos vivenciados pelos profissionais de enfermagem que atuam na 
assistência oncológica? As informações foram compiladas no mês de maio de 2025. Ultilizaram-se as bases de 
dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) armazenadas na Biblioteca 
Virtual da Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Os estudos foram formulados através de 
uma busca avançada empregando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (Decs) “Saúde Mental” AND 
“Oncologia” AND “Profissionais”AND “Enfermagem”. Encontrou-se 28 manuscritos, logo após aplicou-se os 
critérios de inclusão, estudos em idiomas português e inglês, em um intervalo temporal de 2020 a 2025, compondo 
22 estudos. Na sequência, foram excluídos artigos duplicados, teses e manografias, mediante a leitura dos títulos 
e resumos, restanto apenas 9 manuscritos que foram inspecionados de maneira integral e que constituiu a edição 
final. RESULTADOS: Os estudos analisados demonstraram que, na atenção oncológica dentre os fatores 
identificados estão à elevada carga de trabalho, o enfrentamento da gravidade da doença, o estresse no ambiente 
hospitalar, a fadiga emocional e a exposição constante. Por conseguinte, o tempo de experiência profissional e a 
participação em cursos de capacitação e atualização também influenciam os níveis de adoecimento ocupacional. 
Dessa forma, tais fatores resultam em impactos como o aumento do estresse ocupacional,  autoestima e confiança, 
ansiedade, culpa profissional, desesperança, frustração, além de tristeza, luto acumulado e a dificuldade em lidar 
com as demandas emocionais de pacientes e familiares, favorecendo o surgimento da sindrome de burnout e 
fadiga.Diante disso, todos os impactos existentes são relevantes na vida desses enfermeiros que atuam na área da 
oncologia, pois estão diretamente ligados ao seu ambiente de trabalho. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante 
disso, a presente revisão revelou que os profissionais de enfermagem que atuam na assistência oncológica 
enfrentam impactos psicológicos significativos. Entre os efeitos mais frequentes, destacam-se o estresse, a 
ansiedade, o desgaste emocional e, em alguns casos, o desenvolvimento da síndrome de burnout. Esses 
profissionais lidam diariamente com a complexidade dos cuidados paliativos, a proximidade da morte e o 
envolvimento afetivo com pacientes e familiares, o que exige não apenas competência técnica, mas também 
suporte emocional adequado. Portanto os resultados deste estudo ressaltam a importância da implementação de 
estratégias institucionais de acolhimento, promoção da saúde mental e oferta de apoio psicológico contínuo para 
esses profissionais, visando preservar seu bem-estar e a qualidade da assistência prestada. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 
 
INTRODUÇÃO: Os transtornos mentais, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), são síndromes 
caracterizadas por alterações clinicamente significativas na cognição, comportamento ou regulação emocional, 
resultantes de disfunções em processos psicológicos, biológicos ou de desenvolvimento. Essas condições têm 
representado um importante problema de saúde pública no Brasil, figurando entre as principais causas de 
internação hospitalar. Entre os transtornos mais comuns destacam-se: quadros de ansiedade, depressão e transtorno 
bipolar, que apresentam manifestações variadas e podem afetar o funcionamento social, emocional e ocupacional 
dos indivíduos. A compreensão do perfil dessas internações é essencial para a caracterização do cenário 
epidemiológico da saúde mental no país. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico das internações por 
transtornos mentais na população brasileira em 2024. MÉTODOS: Refere-se a um estudo epidemiológico 
transversal, que visa responder a seguinte problemática: qual o perfil das internações por transtornos mentais no 
Brasil em 2024. Os dados foram coletados em abril de 2025, pelo Sistema de Internações Hospitalares (SIH), com 
base Classificação Internacional de Doenças (CID-10) F00-F99, por intermédio do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS/TABNET). Foi avaliado as variáveis, região, caráter de atendimento, 
cor/raça, faixa etária, sexo e óbitos, na qual foi conduzida uma análise descritiva simples. Para facilitar a 
compreensão da variável “faixa etária”, as idades foram agrupadas em intervalos mais amplos. RESULTADOS: 
Foram computados 261.693 casos, com incidência maior na região Sudeste n = 106.223 (40,59%) seguido pelo 
Sul, n = 81.846 (31,27%), Nordeste n = 44.496 (17%), Centro–Oeste n = 17.976 (6,86%) e Norte n = 11.152 
(4,26%). Em relação ao caráter de atendimento, a urgência representou n = 220.674 (84,32%) e a eletiva n = 41.019 
(15,67%). No aspecto, cor/raça, lidera o ranking a cor branca, n = 121.117 (46,66%), na sequência vem a parda n 
= 118.691 (45,35%), preta, n = 17.016 (6,50%), amarela, n = 3.688 (1,40%) e indígenas, n = 181 (0,06%). A faixa 
etária, destacou-se pessoas dos 20-39 anos com n=119.244 (45,55%) em seguida, dos 40-59 anos n = 92,479 
(35,33%), 60 anos ou mais n = 26.409 (10.08%), 10-19 anos n = 22.941 (8,57%), 5-9 anos, n = 728 (0,27%), e 
menor a 4 anos n = 362 (0,13%). Na variável, sexo os homens apresentaram n = 149.597 (57,16%) e as mulheres 
n = 112.096 (42,83%). Em relação aos óbitos, foram documentados 1.393 sendo n = 1.111 (79,75%) em urgência 
e n = 282 (20,24%) em eletivo. CONCLUSÃO: Em 2024, um elevado contingente de indivíduos foi impactado 
por transtornos mentais, destacando-se a região sudeste, onde prevaleceram homens, cor/raça branca, com idade 
de 20-39 anos. A maioria dos atendimentos ocorreu em caráter de urgência, resultando em longas permanências 
hospitalares. O número de óbitos registrado superou a marca de mil. A saúde mental desempenha um papel crucial 
no equilíbrio emocional, psicológico e social, sendo indispensável para as atividades diárias. Quando esse estado 
é comprometido, podem surgir transtornos mentais, prejudicando a qualidade de vida dos cidadãos brasileiros.  
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EIXO TEMÁTICO: Cuidado centrado no indivíduo. 
 
INTRODUÇÃO: O suicídio é um tema cada vez mais urgente, sendo um grave problema de saúde pública e um 
fenômeno complexo e universal. No ambiente hospitalar, os profissionais de enfermagem são os primeiros a 
acolher o paciente e têm a incumbência de encaminhar ao atendimento especializado quando necessário. O 
comportamento suicida antecede o suicídio propriamente dito, ou seja, trata-se de um processo que precede a ação 
de autoextermínio. Isso evidencia a importância do olhar holístico por parte do profissional de enfermagem, que 
deve atuar de forma abrangente, considerando o indivíduo em sua totalidade, com atenção às interações entre os 
aspectos físicos, mentais e sociais, e não apenas a sintomas isolados. OBJETIVO: Descrever as negligências da 
enfermagem no atendimento aos pacientes com comportamento suicida. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 
narrativa com abordagem qualitativa, visando responder a subsequente problemática: “Quais as negligências da 
enfermagem no atendimento ao paciente com comportamento suicida?” A coleta de dados foi realizada em 
ABRIL/2025, por meio de artigos científicos disponíveis em bases de dados como Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Bases de dados em Enfermagem – BDENF, Sistema Online de Análise 
e Recuperação Médica – MEDLINE indexadas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS).Utilizou-se uma busca 
avançada, combinando os seguintes descritores, “cuidado de enfermagem” and “comportamento Autodestrutivo”. 
Foram encontrados inicialmente um total de 32 artigos. Após esse levantamento, aplicando os critérios de inclusão, 
artigos referentes ao comportamento suicida, atenção primária a saúde e cuidados de enfermagem, com um recorte 
temporal de 2020 a 2025, sendo em português, reduzindo-se para 10 artigos, dos quais, após a leitura de títulos e 
resumos mantiveram-se 5 manuscritos, posterior a leitura completa da literatura escolhida somente 2 compuseram 
o seguinte estudo. Foram incluídos ainda 4 artigos complementares por meio de busca manual no google 
acadêmico. RESULTADOS: A análise bibliográfica evidenciou a necessidade de uma abordagem holística por 
parte do enfermeiro no cuidado a pacientes com comportamentos suicidas. Constatou-se, ainda, uma carência 
significativa de capacitação adequada entre os profissionais de saúde, o que compromete o pleno desenvolvimento 
de suas competências nesse campo assistencial. Ademais, o estudo revelou a existência de crenças entre membros 
da equipe de enfermagem de que o comportamento suicida estaria relacionado à busca por atenção, o que 
demonstra uma postura negligente e falta de empatia. A abordagem adotada pelos enfermeiros frente a esses 
pacientes, muitas vezes, compromete a efetividade do cuidado prestado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, 
com base nos dados apresentados, é perceptível a existência da negligência da assistência de enfermagem as 
pessoas com comportamento suicida. Sendo assim, é imprescindível investir em capacitação dos profissionais de 
enfermagem, a fim de que possam proporcionar um acolhimento mais qualificado e humanizado aos pacientes 
com comportamentos suicidas. Além disso, perante o estudo, está clara a necessidade de protocolos assistenciais 
que favoreçam uma abordagem integral do paciente, permitindo uma identificação precoce e um cuidado mais 
efetivo. Torna-se, evidente a insuficiência de preparo dos profissionais para identificar e lidar adequadamente com 
pessoas em situação de risco suicida. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 
 
INTRODUÇÃO: A endometriose é uma doença ginecológica inflamatória, crônica, benigna e progressiva 
caracterizada pela presença de tecido endometrial fora da cavidade uterina, afetando principalmente mulheres em 
idade reprodutiva, mas em casos raros também acomete homens. Geralmente é diagnosticada tardiamente, o que 
contribui para o agravamento dos sintomas, como dismenorreia, dor pélvica crônica e dispareunia. Tais 
manifestações repercutem tanto na saúde física, quanto em dimensões psicossociais e sexuais da vida da mulher. 
A disfunção sexual, principalmente a dor durante o ato, pode comprometer a autoestima e prejudicar relações 
conjugais. O manejo da endometriose demanda uma abordagem multidisciplinar, que inclua além do tratamento 
hormonal ou cirúrgico, estratégias de apoio psicossocial e intervenções voltadas à melhoria da qualidade de 
vida dos pacientes. OBJETIVO: Identificar o perfil epidemiológico das internações por endometriose no Brasil 
no ano de 2024. MÉTODOS: Trata-se em um estudo transversal descritivo, que busca responder à seguinte 
questão: qual o perfil das internações por endometriose no Brasil em 2024? Os dados foram coletados em maio de 
2025 por meio da Classificação Internacional de Doenças, 10ª edição (CID-10) N80 e do Sistema de Internações 
Hospitalares (SIH) com base no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS/TABNET). 
Utilizou-se uma abordagem estatística descritiva simples considerando as variáveis região, faixa etária, caráter de 
atendimento, cor/raça e sexo. Com o objetivo de facilitar a compreensão da variável “faixa etária”, as idades foram 
categorizadas em intervalos mais amplos. RESULTADOS: Foram totalizados 18.476 casos, com proeminência 
na região Sudeste, com n = 7.858 (42,52%), seguida pelas regiões Nordeste n = 4.144 (22,43%), Sul n = 3.376 
(18,27%), Centro-Oeste n = 1.556 (8,42%) e Norte n = 1.542 (8,35%). Observou-se maior concentração de 
internações entre pessoas de 40 - 59 anos, com n = 10.699 (57,92%), seguidas, dos, 20-39 anos, com n = 6.261 
(33,89%), 60 a 80 anos ou mais n = 1.414 (7,66%), 15 -19 anos n = 98 (0,53%), 14-15, n = 14 (0,08%) e menor a 
4 ano n = 4 (0,02%). A cerca do caráter de atendimento, o eletivo apresentou 15.956 (86,37%) e urgência 2.520 
(13,63%). No quesito cor/raça, aparece pardas, com n = 10.382 (56,20%), seguidas por brancas n = 6.681 
(36,17%), pretas n = 995 (5,39%), amarelas n = 399 (2,16%) e indígenas n = 19 (0,10%). Mediante ao sexo, casos 
acometeram mais as mulheres n = 8.416 (99,68%), enquanto o sexo masculino registrou apenas n = 60 (0,32%). 
CONCLUSÃO: Portanto, foi possível observar que em 2024 registrou-se o maior número de internações por 
endometriose no Brasil nos últimos cinco anos, destacou-se a região Sudeste e pessoas com idade de 40-59 anos. 
Houveram também casos registrados em homens. Ademais, a endometriose representa um importante problema 
de saúde pública, com impacto relevante na qualidade de vida e saúde sexual das mulheres.  A compreensão do 
perfil epidemiológico contribui para o planejamento de ações voltadas ao diagnóstico precoce, tratamento 
adequado e assistência integral às pacientes. 
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EIXO TEMÁTICO: Cuidado centrado no indivíduo. 
 
INTRODUÇÃO: A dor aguda, segundo a Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP), é uma resposta 
fisiológica imediata a um dano tecidual, geralmente breve e com causa identificável. Em idosos, alterações 
fisiológicas decorrentes do envelhecimento afetam tanto a percepção quanto a resposta a esse tipo de dor. Nesse 
prisma, a redução da sensibilidade nociceptiva, mudanças na farmacodinâmica dos analgésicos e limitações 
comunicativas dificultam a avaliação e o manejo. OBJETIVO: Analisar como as alterações fisiológicas do 
envelhecimento influenciam a percepção da dor aguda em idosos e os desafios da enfermagem na avaliação e 
manejo em urgências. MÉTODOS: Consiste em uma revisão narrativa, realizada mediante uma pesquisa 
avançada nas bases Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), utilizando 
os descritores “dor aguda”, “idoso”, “enfermagem”, “urgência” e “fisiologia”. Incluíram-se artigos publicados 
entre os anos de 2014 e 2024, disponíveis em português, inglês ou espanhol. Inicialmente, foram encontrados 27 
estudos. Após a leitura de títulos e resumos, excluíram-se materiais duplicados, estudos fora da temática, outras 
faixas etárias ou contextos ambulatoriais. Após leitura na íntegra, foram selecionados 6 trabalhos. Utilizou-se 
como base teórica complementar o Tratado de Fisiologia Médica de Guyton & Hall e o Manual de Cuidados 
Paliativos da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG). RESULTADOS: O envelhecimento 
promove alterações fisiológicas que modificam a percepção e a expressão da dor. A redução da sensibilidade 
nociceptiva e da reserva funcional de órgãos altera a resposta a analgésicos, aumentando a sensibilidade a doses 
usuais e o risco de reações adversas. Nisto, episódios de dor aguda geralmente resultam da descompensação de 
doenças crônicas, como fraturas osteoporóticas, lombalgias, neuropatias e eventos vasculares. Contudo, no idoso 
é frequentemente subavaliada e subtratada: a SBGG (2023) estima que mais de 50% dos idosos não recebem alívio 
adequado, e 25% morrem sem controle álgico. A enfermagem enfrenta desafios na avaliação da dor em idosos, 
especialmente quando há comprometimento da comunicação devido déficits sensoriais ou cognitivos. Nesses 
casos, a aplicação de instrumentos como o Pain Assessment Checklist for Seniors with Limited Ability to 
Communicate (PACSLAC – Lista de Verificação de Dor para Idosos com Capacidade Limitada de Comunicação) 
e a Pain Assessment in Advanced Dementia – versão brasileira (PAINAID-Br – Avaliação da Dor em Demência 
Avançada) auxiliam na identificação e quantificação da dor em urgências. Contudo, mesmo com ferramentas 
disponíveis, a ausência de protocolo único e livre de vieses dificulta a padronização do cuidado, pois muitos 
instrumentos não são universalmente aplicáveis aos diferentes perfis de idosos. Portanto, é necessário que os 
profissionais de enfermagem estejam capacitados para reconhecer manifestações atípicas da dor aguda no idoso, 
interpretar sinais não verbais e adotar abordagem segura na analgesia, considerando os limites fisiológicos 
impostos pelo envelhecimento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A compreensão das alterações fisiológicas do 
envelhecimento é essencial para que a enfermagem avalie e maneje adequadamente a dor aguda em idosos no 
contexto da urgência. Com base no recorte temporal e teórico adotado, observa-se que investir na capacitação da 
equipe e no uso de ferramentas pode favorecer um cuidado seguro e humanizado. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 

INTRODUÇÃO: Os transtornos mentais e comportamentais relacionados ao uso de álcool e outras substâncias 
psicoativas, representam um grave desafio de saúde pública no Brasil. De 2022 a 2024, houve um aumento na 
prevalência do uso de substâncias psicoativas, com um aumento de 20% no número de pessoas que usam drogas 
em comparação a uma década atrás. A Organização Mundial de Saúde (OMS) destaca que mais de 3 milhões de 
mortes anuais são atribuídas ao uso de substâncias psicoativas, sendo que a maioria ocorre entre o gênero 
masculino. É essencial fortalecer políticas públicas de prevenção, tratamento e reinserção social, por meio de 
Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD) e programas de redução de danos. A ampliação do 
acesso a serviços especializados e a capacitação dos profissionais são fundamentais para mitigar os impactos desses 
transtornos. OBJETIVO: Descrever o perfil das internações hospitalares por transtornos mentais e 
comportamentais devido ao uso de substâncias psicoativas no Brasil entre 2022 e 2024. MÉTODOS: Trata-se de 
um estudo transversal, do tipo descritivo. Os dados foram extraídos em abril de 2025 do Sistema de Informações 
Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), por meio da plataforma TabNet, disponível no Departamento 
de Informática do SUS (DATASUS). Foram utilizados os códigos F10 a F19 da Classificação Internacional de 
Doenças – 10ª Revisão (CID-10). Realizou-se uma análise descritiva simples das variáveis disponíveis nos 
registros hospitalares, sendo consideradas as seguintes: região, raça/cor, sexo, natureza do atendimento e faixa 
etária. RESULTADOS: Entre 2022 e 2024, foram registradas 238.976 internações vinculadas aos transtornos 
mentais e comportamentais devido ao uso de substâncias psicoativas. A Região Sul concentrou o maior número 
de internações, com 94.300 (39,46%), seguida pelas regiões Sudeste 91.666 (38,35%), Nordeste 34.275 (14,34%), 
Centro-Oeste 15.281 (6,39%) e Norte 3.454 (1,44%). Quanto à raça/cor, a maioria das internações ocorreu entre 
brancos, com 117.256 (49,06%), seguidos por pardos 89.057 (37,26%), pretos 17.050 (7,13%), amarelos 3.035 
(1,27%) e indígenas 124 (0,05%). Casos sem informação corresponderam a 12.454 (5,21%). Em relação ao sexo, 
foram registradas 188.765 internações de pessoas do sexo masculino (79,98%) e 50.211 de pessoas do sexo 
feminino (21,01%). No que se refere ao tipo de atendimento, 195.333 (81,73%) foram de urgência e 43.643 
(18,26%) eletivos. Em relação à faixa etária, foram registradas 63.854 internações entre 30 a 39 anos (26,71%), 
57.469 40 a 49 anos (24,04%), 51.413 20 a 29 anos (21,51%), 14.012 10 a 19 anos (5,86%), 14,057 60 a 69 anos 
(5,88%), 34.206 50 a 59 anos (14,31%), 2.766 70 a 79 anos (1,15%), 700 em menores de 1 até 9 anos (0,29%) e 
499 em indivíduos de 80 anos ou mais (0,20%). CONCLUSÃO: Dessa forma, com a análise dos resultados, 
observa-se que, entre esses anos, a região Sul do Brasil apresentou elevado número de internações por esse agravo, 
sendo indivíduos da raça cor branca, com destaque para gênero masculino, especialmente nos atendimentos de 
urgência. Portanto, conhecer o perfil de pessoas com transtornos mentais por uso de substâncias é essencial para 
planejar ações de cuidado mais eficazes e humanizadas. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 
 
INTRODUÇÃO: O infarto agudo do miocárdio (IAM) é caracterizado pela obstrução súbita do fluxo sanguíneo 
em artérias coronárias e representa uma das principais causas de morbimortalidade no Brasil. É um motivo comum 
de internações e está associado a complicações como insuficiência cardíaca, reinfarto e limitações funcionais, com 
impacto na qualidade de vida e nos custos em saúde. Clinicamente, manifesta-se por dor torácica, dispneia, dor 
epigástrica ou irradiação para membros superiores. A compreensão do perfil epidemiológico das internações por 
IAM é essencial para orientar estratégias de prevenção, diagnóstico precoce e organização da assistência. 
OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico das internações por IAM no Brasil em 2024. MÉTODOS: Trata-
se de um estudo epidemiológico transversal, cujo objetivo é responder à seguinte questão: qual o perfil das 
hospitalizações por Infarto Agudo do Miocárdio no Brasil no ano de 2024? As informações foram obtidas em abril 
de 2025, por meio do Sistema de Informações Hospitalares (SIH), com base na Classificação Internacional de 
Doenças (CID-10) I21, acessadas via Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS/TABNET). Foram analisadas as variáveis: sexo, faixa etária, cor, região, caráter de atendimento e 
óbitos, por meio de uma abordagem descritiva simples. Para tornar a variável “faixa etária” mais compreensível, 
as idades foram reorganizadas em intervalos mais amplos. RESULTADOS: Foram registrados 180.715 casos. 
Quanto ao sexo, n = 114.900 (63,57%) eram do sexo masculino e n = 65.815 (36,43%) do sexo feminino. Em 
relação à faixa etária, destacou-se a população de 60 anos ou mais, com n = 116.586 casos (64,51%), seguida por 
30-59 anos n = 62.626 (34,65%) e entre pessoas com 0-29 anos, com n = 1.503 (0,83%). Na classificação por 
raça/cor, n = 93.646 (51,83%) eram pardos, n = 76.270 (42,18%) brancos, n = 8.644 (4,78%) pretos, n = 2.069 
(1,14%) amarelos e n = 86 (0,05%) indígenas. Quanto à distribuição regional, a maioria das internações ocorreu 
na região Sudeste com n = 86.978 (48,13%), seguida pela região Nordeste com n = 36.287 (20,07%), Sul com n = 
33.737 (18,66%), Centro-Oeste com n = 15.331 (8,48%) e, por fim, a região Norte com n = 8.382 (4,66%). Em 
relação ao caráter de atendimento, a maioria das internações foi por urgência com n = 155.137 (85,86%), enquanto 
n = 25.578 (14,14%) foram eletivas. No total, foram registrados n = 13.820 óbitos, com predominância nos 
atendimentos de urgência com n = 12.616 (91,28%), enquanto n = 1.024 (8,71%) ocorreram em 
atendimentos eletivos. CONCLUSÃO: Portanto, observou-se que em 2024, um elevado número de pessoas foi 
acometido por IAM destacando-se a região sudeste, homens, cor parda e a idade de 60 anos ou mais. Ademais, o 
IAM é uma das principais causas de morte no Brasil e no mundo, sendo responsável por elevada morbimortalidade 
e por significativa redução da qualidade de vida entre os sobreviventes. Um dos maiores desafios no enfrentamento 
do IAM é o tempo entre o início dos sintomas e o início do tratamento. Por isso, o diagnóstico e a intervenção 
precoce são essenciais para reduzir complicações e óbitos. 
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EIXO TEMÁTICO: Transversal. 

INTRODUÇÃO: As malformações congênitas são mudanças morfológicas, funcionais ou estruturais que se 
manifestam no feto durante a fase embrionária, ainda dentro do útero. Vários órgãos ou sistemas podem ser 
afetados, com gravidade variando entre casos leves até aqueles incompatíveis com a vida. Cerca de 2% a 3% das 
gestações são afetadas por essas condições, sendo a prematuridade a segunda principal causa de mortalidade 
perinatal. A Organização Mundial da Saúde destaca que aproximadamente uma em cada cinco mortes nos 
primeiros 28 dias de vida na América Latina e no Caribe são decorrentes de defeitos congênitos. Entender seus 
fatores de risco: genéticos, ambientais, infecciosos e comportamentais é crucial para prevenção, identificação 
antecipada e terapia apropriada. OBJETIVO: Descrever o perfil das internações hospitalares por malformações 
congênitas no Brasil no ano de 2024. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, que visa 
responder a seguinte questão: qual o perfil das internações por malformações congênitas no Brasil em 2024. Os 
dados foram coletados em abril de 2025, pelo Sistema de Internações Hospitalares (SIH), Classificação 
Internacional de Doenças, 10ª edição (CID-10) Q00 a Q99, por intermédio do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram avaliadas as variáveis, região, sexo, cor/raça, caráter de atendimento 
e faixa etária. Para melhor compreensão a variável “faixa etária” foi reorganizada em intervalos mais amplos. 
Onde foi realizada uma análise descritiva simples. RESULTADO: Em 2024, foram registradas 14.364 internações 
por malformações congênitas no Brasil. A maioria dos casos ocorreu na Região Sudeste n=7.230 (50,33%), 
seguida pelas regiões Nordeste n=3.119 (21,71%), Sul n=2.235 (15,55%), Norte n=931 (6,48%) e Centro-Oeste 
n=769 (5,35%). Quanto ao sexo, observou-se maior frequência de internações do sexo feminino n=7.781 (54,17%), 
enquanto o sexo masculino apresentou n=6.583 (45,82%). Em relação à cor/raça, predominou a categoria parda 
n=7.285 (50,71%), seguida pelas categorias branca n=6.185 (43,05%), preta n=618 (4,30%), amarela n=245 
(1,70%) e indígena n=31 (0,21%). No que diz respeito ao tipo de atendimento, a maior parte foi classificada como 
eletiva n=11.051 (76,93%), enquanto os atendimentos em caráter de urgência totalizaram n=3.313 (23,06%). Por 
fim, a faixa etária mais acometida foi a de 4 anos e menos, representando n= 3.806 (26,49%) das internações, em 
seguida 5-14 anos n= 3.714 (25,85%), 15-29 anos n= 2.841 (19,77%), 30-49anos 2.234 (15,55%), 50-69 anos 
n=1.365(9,50%) e 70 anos e mais n=404 (2,81%). CONCLUSÃO: Dessa forma, com a análise dos resultados, 
observa-se que, entre esse ano, a região Sudeste do Brasil apresentou elevado número de internações por esse 
agravo, sendo indivíduos da raça cor parda, com destaque para gênero feminino, especialmente nos atendimentos 
eletivos. As malformações congênitas representam um desafio significativo para a saúde pública, exigindo 
esforços coordenados na prevenção, diagnóstico precoce e tratamento adequado. A conscientização sobre os 
fatores de risco e a importância do acompanhamento pré-natal são fundamentais para reduzir a incidência dessas 
condições e promover o bem-estar das crianças afetadas. Portanto, conhecer o perfil de pessoas que sofreram com 
malformações congênitas é essencial para planejar ações de cuidado mais eficazes e humanizadas. 
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EIXO TEMÁTICO: Urgência e emergência. 
 
INTRODUÇÃO: A Hemorragia Subaracnóidea (HSA) é uma condição neurológica, predominantemente 
associada ao acúmulo de sangue entre as meninges aracnoide e pia-máter, decorrente da ruptura de aneurisma 
cerebral, o que provoca o extravasamento de sangue para o espaço subaracnóideo. O quadro clínico é geralmente 
caracterizado por cefaleia intensa em pacientes conscientes, para o diagnóstico é fundamental a tomografia 
computadorizada sem o contraste da cabeça. A obliteração imediata do aneurisma rompido é o único método 
comprovado para prevenir novos sangramentos. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS),estima-
se que entre 3 e 30 pessoas a cada 100.000 mil habitantes possam apresentar HSA. OBJETIVO: Descrever o 
perfil da mortalidade por hemorragia subaracnóidea no Brasil em 2020. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
transversal que analisou o perfil mortalidade por hemorragia subaracnóidea no Brasil no ano de 2020. As 
informações foram coletadas em abril de 2025, mediante a Classificação Internacional de Doenças, 10ª edição 
(CID-10) I-60 e Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), disponibilizados pelo Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foi levado em consideração as variáveis, Região, Sexo, 
faixa etária, cor/raça, estado civil e local de ocorrência, por meio de uma análise estatística descritiva simples. 
Após a coleta, esses dados foram tabulados no Microsoft Excel. Essa pesquisa dispensa o Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE) por se tratar de um estudo com dados secundários. RESULTADOS: Foram registrados 
4.992 casos de HSA no país, estes apresentaram-se com maior proeminência na região sudeste com 47,33%, já as 
demais regiões, Nordeste 25,03%, Sul 13,58%, Centro-Oeste 8,55% e Norte 5,50%. Referente ao sexo, as mulheres 
estiveram em maioria nas notificações com um percentual de 65,48%, em contrapartida os homens estiveram com 
34,51%.Ao analisar a Faixa etária da população estudada, foi constatado que 45,56% eram de 50-69 anos, 70-80 
anos e mais 30,03%, 30-49 anos 21,06%, 15-29 anos 2,83%, 5-14 anos 0,40% e menor de um ano a 4 anos, 0,12%. 
Já a cor/raça, a branca apresentou 47,03%, parda 39,54%, preta 10,03%, 2,56%, ignorado, amarela 0,60% e 
indígena 0,22%. Mediante ao estado civil com maior destaque na amostra, vem os indivíduos casados 35,45%, 
solteiros 27,98%, viúvo 15,38%, separado judicialmente 8,65%, ignorado 8,37% e outros 4,14%. Ao que se refere 
ao local por ocorrência, a maioria das mortes ocorreram nos hospitais 95,37%, domicílio 2,44%, outro 
estabelecimento de saúde 1,48%, 0,40% aconteceram em outras localidades e 0,30% em via pública. 
CONCLUSÃO: Portanto, hemorragia subaracnóidea foi uma condição que acometeu muitos cidadãos brasileiros 
em 2020, sendo a região Sudeste a mais impactada. A doença apresentou maior gravidade em mulheres e em idosos 
com idade entre 50 e 69 anos. Esse fato merece investigação, especialmente porque as faixas etárias mais jovens 
não estão sendo tão afetadas pela doença. Foram identificados uma prevalência na cor branca e indivíduos casados. 
Os casos fatais decorrentes dessa condição ocorreram, em sua maioria, ambientes hospitalares. Dessa forma, torna-
se necessário implementar meios de intervenção, por meio do diagnóstico precoce da enfermidade e controle dos 
fatores de riscos, como tabagismo hipertensão arterial dentre outros. 
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EIXO TEMÁTICO: Urgência e emergência. 
 

INTRODUÇÃO: A mortalidade materna resulta de causas diretas, como infecções puerperais, abortos inseguros, 
dificuldades no parto e complicações hipertensivas como a pré-eclâmpsia e eclâmpsia, além disso, também pode 
ocorrer por causas indiretas que são condições pré-existentes agravadas pela gravidez como doenças 
cardiovasculares, diabetes e infecções respiratórias. Durante a pandemia, a sobrecarga do sistema de saúde, a 
redução dos serviços de pré-natal, somando-se o impacto direto da infecção por COVID-19 agravaram o cenário. 
OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico da mortalidade materna relacionada a emergências obstétricas no 
Maranhão durante a pandemia. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, de abordagem 
quantitativa, a fonte primária dos dados foi o Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), acessados por 
meio da plataforma DATASUS, que forneceu os registros de óbitos maternos no estado do Maranhão, o recorte 
temporal selecionado foi entre os anos de 2019 e 2021, logo os dados foram coletados no mês de abril de 2025, 
sendo analisados de acordo com a literatura pertinente. RESULTADOS: Durante o período de 2019 a 2021, foram 
registrados 331 óbitos maternos no estado do Maranhão. Desses, 66,2% (219 casos) foram classificados como 
mortes maternas obstétricas diretas, enquanto 33,8% (112 casos) corresponderam a causas obstétricas indiretas. 
Em relação às causas básicas de morte, destacaram-se as complicações hipertensivas específicas da gestação, 
responsáveis por 26,6% dos óbitos (88 casos), seguidas pelas complicações do trabalho de parto e do parto, com 
17,8% (59 casos). Abortos representaram 7,8% das mortes (26 casos) e complicações relacionadas ao puerpério 
somaram 6,0% (20 casos). Entre as categorias específicas da CID-10, os óbitos mais frequentes foram eclampsia 
(50 casos), hipertensão gestacional com proteinúria (27casos), e doenças infecciosas e parasitárias maternas (74 
casos). Municípios como São Luís, Imperatriz e Timon concentraram o maior número de ocorrências, com 11,18% 
(37 casos), 4,83% (16 casos), 3,02 (10 casos) respectivamente, refletindo a maior densidade populacional e a 
sobrecarga dos serviços de saúde. Os dados evidenciam que a maioria dos óbitos maternos no período analisado 
esteve associada a emergências obstétricas evitáveis, reforçando a necessidade de aprimoramento da assistência 
pré-natal, do monitoramento de condições de risco e da qualificação das equipes de saúde, especialmente em 
cenários de crise sanitária como a pandemia de COVID-19. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Durante os anos da pandemia, o Maranhão apresentou um aumento significativo na mortalidade materna 
relacionada a emergências obstétricas. Observou-se que a maioria dessas mortes poderia ter sido evitada com a 
oferta de um pré-natal de qualidade, tanto no acompanhamento das gestantes quanto na estrutura da rede hospitalar. 
A pandemia agravou essas dificuldades, ao sobrecarregar os sistemas de saúde e comprometer o acesso aos 
cuidados obstétricos essenciais. O maior número de óbitos foi registrado em municípios com maior densidade 
populacional, o que evidencia as desigualdades regionais e reforça a necessidade de fortalecimento da rede de 
atenção obstétrica. Esses resultados ressaltam a urgência de investir em políticas públicas eficazes, na capacitação 
contínua das equipes de saúde e na implementação de estratégias robustas de vigilância em saúde materna, visando 
à redução sustentável da mortalidade materna no estado.  
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EIXO TEMÁTICO: Cuidado centrado no indivíduo. 

INTRODUÇÃO: A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) causada pela bactéria Treponema 
pallidum, uma espiroqueta gram-negativa com capacidade de penetração tecidual e evasão das defesas 
imunológicas do hospedeiro. Por se tratar de uma infecção crônica, pode acometer diversos órgãos e sistemas, 
ocasionando manifestações clínicas variadas ao longo de sua evolução. A transmissão ocorre, predominantemente, 
por meio do contato direto com lesões ativas durante relações sexuais desprotegidas, embora também possa 
acontecer por via vertical da mãe para o feto durante a gestação, por transfusão sanguínea ou pelo uso de materiais 
contaminados. A doença se desenvolve em três estágios clínicos distintos: primário, secundário e terciário, cada 
um com características próprias e potencial de agravamento progressivo. Apesar de sua gravidade, o diagnóstico 
da sífilis é simples, acessível e disponível nos serviços de saúde, o que torna o rastreamento e o tratamento precoce 
eficazes para interromper a cadeia de transmissão. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico de mulheres 
com diagnóstico de sífilis adquirida no estado do Maranhão. MÉTODOS: Trata-se de um estudo quantitativo, por 
meio da plataforma Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS/TABNET) com recorte 
temporal entre 2020-2024, visando responder à seguinte questão norteadora: Qual o perfil epidemiológico de 
mulheres acometidas por sífilis no Estado do Maranhão? Utilizando como variáveis: faixa etária, sexo, 
escolaridade, ano de maior prevalência, classificação e evolução. RESULTADOS: Durante o período analisado 
foram notificados 3964 casos, com maior frequência no ano de 2023 com 33,30% (n=1320), seguido de 2022 com 
28,53% (n=1131) e 2021 com 23,14% (n=855). Em relação a faixa etária, foi predominante em mulheres de 20-
39 anos com 44,60% (n=1768). Na distribuição por raça/cor, a maioria eram pardas 71,56% (n=2837), 
seguidamente 15,84% (n=628) pretas, 10,21% brancas (n=405) e 1,43% (n=67) tiveram esse campo ignorado. No 
que tange o grau de escolaridade, 27,85% (n=1104) tinham o ensino médio completo. No que tange a classificação, 
apenas 47,65% (n=1889) foram confirmados. Quanto à evolução dos casos, 40,13% (n=1889) obtiveram cura e 
0,12 (n=5) teve como desfecho o óbito. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, conclui-se que os dados 
analisados indicam um aumento expressivo dos casos de sífilis adquirida entre mulheres no Maranhão, com maior 
incidência em 2023. A infecção foi mais frequente em mulheres de 20 a 39 anos, pardas e com ensino médio 
completo. A expressiva proporção de casos não confirmados, aliada à ocorrência de óbitos, ainda que em número 
reduzido, evidencia fragilidades nos processos de vigilância, diagnóstico e tratamento. Tais achados reforçam a 
necessidade de fortalecer as ações de vigilância epidemiológica, ampliar o acesso a serviços de saúde com 
diagnóstico precoce e tratamento oportuno, além de promover estratégias de educação em saúde voltadas à 
população feminina, visando à redução da transmissão da sífilis e à melhoria das condições de saúde das mulheres 
no estado. 
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EIXO TEMÁTICO: Aspectos psicossociais e humanização do cuidado em urgência e emergência. 
 
INTRODUÇÃO: A saúde mental é definida como o bem-estar que permite lidar com as exigências da vida, 
trabalhar de forma produtiva e contribuir para sua comunidade. Com o crescimento das redes sociais, como 
TikTok, Instagram e Facebook, jovens criadores de conteúdo enfrentam pressão constante por relevância e 
sucesso. Introduzidos em um espaço online, essas plataformas incentivam uma produção incessante, reforçando 
padrões irreais de sucesso e estética, o que favorece transtornos como ansiedade, depressão e esgotamento. A falta 
de limites entre vida pessoal e trabalho, intensificam a autoexigência e o sentimento de fracasso, comprometendo 
o equilíbrio emocional. OBJETIVO: Descrever os impactos na saúde mental dos jovens criadores de conteúdos 
nas redes sociais. MÉTODOS: O presente estudo, trata-se de uma revisão narrativa. Utilizaram-se as seguintes 
fontes informativas: Google Acadêmico e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Visando solucionar a seguinte 
problemática: quais os impactos das redes sociais na saúde mental dos jovens criadores de conteúdo? Para 
responder a indagação, realizou-se uma busca avançada, aplicando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 
“Saúde Mental” AND  “Jovens” AND “Redes Sociais”. Inicialmente, foram identificadas 522 publicações. Após 
a aplicação dos filtros de idioma (português) e recorte temporal (2021 a 2025), permaneceram 348 estudos. 
Prosseguiu-se com a leitura dos títulos e resumos, empregando-se os critérios de inclusão (artigos disponíveis e 
relacionados diretamente ao tema proposto) e de exclusão (artigos duplicados, teses e monografias), resultando na 
seleção de 342 títulos. Posteriormente, foi realizada a leitura na íntegra, culminando na seleção de seis estudos que 
atenderam aos critérios estabelecidos, compondo a amostra final da presente revisão. RESULTADOS: O 
crescente uso das redes sociais, tem revelado impactos significativos na saúde mental dos jovens criadores de 
conteúdo. A constante pressão por engajamento, produção de novos materiais, aceitação nas plataformas digitais, 
autocobrança por resultados e competitividade no meio digital geram impactos diretos na saúde mental dos jovens 
criadores de conteúdo, os quais agravam o estresse, contribuindo para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout 
nestes profissionais, caracterizada por esgotamento físico e emocional, dificuldade de concentração, isolamento e 
perda de interesse por atividades cotidianas. À submissão a padrões estéticos idealizados, induzem à distorção de 
imagem corporal, utilização de filtros e edições, que frequentemente geram comparações e abalo emocional. Além 
disso, o ambiente virtual expõe esses influenciadores ao cyberbullying, agravado pelo anonimato dos usuários e 
pela falta de privacidade, favorecendo o surgimento de transtornos como ansiedade, crises de identidade e 
depressão, o que compromete o bem-estar psíquico dessa população. CONCLUSÃO: Portanto, torna-se evidente 
que a saúde mental dos jovens criadores de conteúdo nas redes sociais está profundamente entrelaçada às 
dinâmicas algorítmicas, pressões de performance e exigências emocionais do meio digital moderno. Sob essa 
perspectiva, é essencial reconhecer que os serviços de saúde mental, em geral, não estão preparados para atender 
às particularidades desse público, seja por desconhecimento do ambiente digital ou por falta de políticas públicas 
voltadas a essa nova realidade. 
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